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lniciam-se as Negociações para Acabar a, Guerra na Coréia
A1MS, 7 (II'). - A partir

dl) meia linile fie ho|f! ,'
estrada CviiniT-Yani,' lino
•"mu ricnrii li\rt> de bombar»
dolos c de <|iinli|in>r apernçiVi
militar paru que se passam
locomover <\h delegados :\ cun-
fcrcncia fie armistício. Dele-
kiicIoí* americanos partiram tle
Seul cm liolicoptoroB, Sabe-
se que irSo oficiais Fuzilei-
rof. navais, do exército e da

ADERIA TH SIDO SOLUCIONADO HÁ 1 Ai ESSE CONFLITO AS VARIAS PROPOSTAS ANTERIORES
avíaçfio f que o ahllgo Vn-
Inclo Municipal dd Kacsoim,
que niiiiln se mantém rolall*
vãmente hnblíávcl apesar
ilos bombardeios, ostí sondo
preparatlo pelos «oldadiirt OO-
rcanoH para que nele w rca-
lize i, conferência,

PROPOSTA!, DK PA7é

A propósito dcwjc oiicttn-
Uo «li- üivnltif.-nãii hintórice,
lombramoa » seguir a* và-
rins propoxln* fie Holiieiiii p»

clfic» fio conflito apirveiilfi
«V h ÓNUi B silt'1'SsÍNivmt'n.
lo rocusadns pelos EstadoH
ITiiidoH. Cfln enumcríçliu ut
verifica que há um ano \min-
rir. ler sitio froluclonndn o
conflito coreiiiio. Do qualquer
modo e«t»n negociações re

prcRvnlnm uniu vllorla di
firme política de i>>'- «n
(!ni."it> Sovlóllcu, CUjo repre
Rontanlu mi ONU, Jncob Ma-
lik, abriu poHslbllliladcs pu-
rn is mesmiis cum sim pro.
piwt» lie Irêgilãi

En julho tio l!i"ill onr. Neh-

in, primeira ministro dn d>
iliu, |iin|iiis, cm mensagem
a Stalin e u Truman, procu-
mr «ns bases tia cessação fio
conflito coreano c n solução
tleliiiilivii iln problema coroa
«Oí», uo âmhiln da ONU.

O gehoràUéatmò Stalin res-

pnnileu ii 18 de Julho, ncei-
lamlti a proposta Nehru, n
sr. Acliesiin reCUBOU-Se n In
iimr em considornçfio a men-
ungem tle Nehrii. No inPs tle
aKÍistu tle l!).')!). ,< reprcscH-
tniiie da ITttBSj Jacõh Ma-
lik, »prenentoti n ONU uni

ri., proposta» do «pin*» P». modo ná*H negociações re cm j.   ~ - - ¦ 
^^^^s^Mé4*4****WMiitHWW.

,,, 111 »+*+»+«»^™»*4*™»«***+**^™ ,1
C lí.D.P.E.N, protestando mais uma. Vfcü
contra u. imejua. atitude da» autoridades,

atentatória aos mais elementares princípios de
democracia, alerta, novamente o povo de que oh
trustes estrangeiros, apoiados em poderosos tes-
tas tle Tetro nacionais e figuras do próprio gover-
no, se lançam s'o'ore nosso petróleo, contra os in-
terosses brasileiros, como denunciamos no hiato-
rico manifesto de 29 de Maio. Esta. a imzao de
pretender-se fazer calar, pela. violência, a voz dos
patriotas. Masj este» saberão reforçar suas lutas,
defendendo a Pátria ameaçada, na campanha pela
emncipação econômica e política do Brasil»*'. (Oa
íiota oficial do C.li.D.P.E.N assinada pelo
Gal, Félioissimõ Cardoso).
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planei preliminar pura a ho-
luçio pacifica tio conflito.
• in ilwis pOIlIUH essenflaisi
eesMiijãti das opcrnçõfN mi
lli ares, rellnida ilan tropiM
estrangeiras ti» Coréia,

()< arnerii"mos recusaram
a |irti|iosln do AluliW. Uniu
bardenram a Mandcliurin n
III de agosto e o território
sorlélicu a ) tle setembro.

t _ de outubro do 1950, 11
União SovleUlca, <i Ucrânia,
i Bioloi .issii. s Colônia. >• n
Tcliecoslnváquia fizeram no
m.- propostas pedindo » ria
Itrado dns tr"pn«. estrangei-
nts. ria Coréia,

Ob americano» recusaram
essas propoulas o deram of
ilem 8 suas tiopas para alrn
ve<ir ir o paralelo 38.

A 17 de innoíro tio llilí') a
China propôs a reunião de
«ms Conferência « «eis (com
fl França e o Riílt») para ;i
-utiiejãti dn conflito coreano
i» iIor problemas do Extremo
Oríenie. Doía países íralies
r- asiáticos propuseram inuat*
inenlf- a ONU a ronllzaçâo
de ama Conferenclii a «cie,

Oa amorlconos recusaram
as propostas dn.« d2s e da
Clllna, fi/.ertini vr.tar por stm
maioria meefinlea « TerRo»
nliosa resolução condenando1
:i riiiua jinr ingressa'"».

A 1K ili? maio ns Kstitdtilf
i."tiít(ii< fizeram votar por su».
«maioria» iwi ONU s:.níõt'»
econômicas absolutamente In-
justifica das e Ilegais contra
a China.

LIMA ANO IV TM

RIO DK JANEIRO, D O MIN GO 8 Í>E JUIiHO DE 1951

Comissão
<eralsi6es

de delegados do Arsnncl da Marinha
ouo ontom eui tio.isa redaçfio vieram

...  efeito tia

uma cieià Convenção tia Petróleo
protestar, contra e> alatiu'.- policial levndo
TJ.K E. ¦

muita*
à

PROTESTOS CONTRA A
APfryENSÍÍ] DO LIVRO

l)E JORGE AMADO

SI ¦' «* -^. f

w
EM NOTA OFICIA!. O CENTRO DE ESTUDOS E DEFESA DO PETBOLEO F, DA ECONO MIA NACIONAL ™RAi. AGHESSAO

POLICIAL CONTRA OS CONVENCIONAIS E CONCLAMA O POVO PARA A LUTA C ONTP.A OS MPERIALKTAS, E SEU.

AGENTES NACIONAIS - COMPROVADA PELO GENERAL FELICÍSSIMO CARDOSO. CORONEL PELAGIO RODRIGOES E^OU-

TROS DIRIGENTES,DO CEDPEN A FARSA REPRESENTADA PELO CHEFE DE POLÍCIA E O DIILETOR 
^POLÍCIA 

POLÍTICA

OUE LHES HAVIAM ASSEGURADO PLENAS GARANTIAS - REALIZOU-SE A SESSÃO SOLENE; DE .NCERRAMENTO DO

CONGRESSONASEDEDAEKTiDADE.COM A PRESENÇA DE TODAS A.S DELEGAÇÕES

I
ilI

r

REGISTRO
POLiTICí

Í-iNTUEA mente

«—• «-——-•• x propósito do covarde icleii-
sa i ilJ.i levmío a cabo pela policia

$¦&''¦¦ ¦'— L tj.n.P.K.N. ¦leu h publici-
11

N%

PARTIDÁRIAS DA PAZ
ci.t j>alnotux iU.gal-
presos pela policia

de Munhoz da Rocha, cm
l.onurinu. quo tiveram dciiois
siíii prisão confirmada por or-
dem de um juiz integralista ¦
grUeiro, cticoittia-se fi jioríidd-
fio da paz Laxara Paiva, cam-
¦peii de f(.^.s-iiiü/!.-nw ao Apelo de
Estbcolnio, delegada do Brasil
¦ao Congresso de Paz de Vursò-
via. A i -ia altura coitodni Iohi
tuiir que a Heróica Elisa Bran. f
cr, coHfi?l')lo vi cárcere por hu-
r-er. expressado, ao abrir ' uma
faixa nu parada de 7 <;<; selem
bro, os sentimentos do todo o
nosso povo: «O.i 8oltloeios, nos-
ms filhos, não irão vi,m " <•''-
reUii. Lutemos pela liberdade,
pois, (ins riiins grandes comba,
lentes pela paz.

LEI DE SEGURANÇA

JtJüüE 

AMADO, Pedro í.lol-
ta Lima e vários outros

intelectuais brasileiros es-
(ao aondo processados pela in- r
farne <lei de segurança» cio os. 1
tado Novo. utilizada então
<> agora r'íl" tirano Vargaa.
Isto para não f:ilar nos diri-
pentes eornunistas, cjuo i;ão os
alvos principais do lelaquc cio
Imperialismo ianfjue. Mns rss;i
lei cie, segurança vem atin;;:.-
i;;one o jornalista Jo?6 Leal,
condenado ;i li meses e 20 din i
du prisão, elo acordo com esse
código nazista aplicado pelo
.I1IÍ7 da IO1 Vara Criminal. Cor.-
tra isso erguemos o nosso piu
lesto. Ao mesmo tempo adv. i
timos pura o fato todos os de-
mocratas: o terror começa
sempre contra ós comunista
mas nunca pára neles.

FUZILEIROS, ALERTA!
X0TIC1A ian vespertino que

-ii aberto voluntariado no
Corpo de Fuzileiros, a fim

-/',- aumentar os seus efetivos
¦paru ser remei ido a quota de
canto 'in canhão exigida :?..-'¦
conlbaií (.•noci-inlfçtns. B por
falar nisso quo t'<:''<* yrotestenu
quo todos e iiàm a vclla imedt-
a'a ao Brasil dns nonos mnri-
nheiros que se encontram tm
trefoawenfn da guerra nos Es-
lados Unidos.

PRISIONEIRO DA
STANDARD

PASQUIM 4 Ultima
fraj, omproiteiro de

ia, procura desculpar
farsa:) tio banditismo do
policia contra os convenciona
etc, petróleo. Velha tiillca d(
<pái dós pobres-: mesmo n"
tempos do Estado Novo, quan-
do torloa oi. poderes estavam oiri
suai mios ostensivamente, ele
procu ava innçar a culpa par.i
clniã, dos seu; ministros, et'-
De qualqu-i forma valha a
confissão implícita de que não
o prisioneiro apenas dos tuba-
iíà-j íiailvoii, ícas tarnbSm ás.
Ütaiulait Oil, eiijos Inte-
rMten defendi >í« ti-abuoo em
ptm&o.
w^gaw 'ii ¦ ii
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G.B.P.K.N. deu h publici-
i elndn a seguinte nota, essin»'

il pelo seu prusiduiilo eiu cxnr
'i-,.iu, general Fólictsslnio Car' doso:

! O Ueiilro de Kstiidos t' 
Defesa ;l" Petróleo e da Eco

i r;.'iiihi Nacional, a exemplo
j i|ue re-iili/nii em 1H48, com gran
i ti'' csiío, convocou, cm face d:
| inovas inveslidus dos
' contril nosso otll'0 líquid
i Convenção Nacional de De

Loiies, procurou o Chefe do fo-
Vicia a fim de iiaerpclá-lo scibre?.
esbii .nitiido c|uo visava níliiln-
mente sabotar o movimento cm

defesa do <io3:'... petrólee v, ao
ntcsjno teinpo, constituiu íimea-
ça -- rrne'di:|iíiu- se concrelixou

(Conclui na
y.VI.-H-XV-.f.r,

«»#w»»'WM» "(V ¦ - ¦

P. jiajr.»

SALVADOR 7, (J.P.') —Cau-
sou u maior repulsa cm toda |n população >lo Estado » no- j

Leia na
2a. PAGINA

0 Expulsos ot> nababos
ingleses dé setm pa
lacios no Irã
lu. PAGINA li

@ Promessas» du pro- jfeito aos moradores \
ücí Jacarezinhq S;| -õu PAGINA \

< © Lei do ctócoto na uki-\
na Paíneras {li

tida da apreensão, no tiio-.
do livro «Mundo i'a Pa?.», de
autoria do escritor lorg-»
A mnri',

A medida tasclirta do w
vi*'i-rio ie,pereutlu Inclusive naf
Assembléia Legislativa, onde»
foi lavrado, pelo deputado
Wilson Lins s outros paris*
mentares, enérgico protesto.

O p.ieta Atrhur de SaIos,
membro d» Academia de t>-
ir«s. ao tomar conhecimento
do fato, declarou A téporta-
jam do «O Momento»:

~ A liberdade de pens«'
mento é protegida tieln io*.
em todos o» códigos áa mun«
do. Lc'go, aprecmilce t0o% fi
uma IrifraçSo k lei

/V

pos

. .. ...ucie:', uma tle-. cliargcs aparecidas na imprensa tle
Teerã sobre a exjiuislio dos representantes do truste petrolífero
ir.píé.s nn remiu. No momento em «tue o trti.ste da Standard Oil
mais uma vez ensangüenta o nosso pais, o exempla do,; patriotas

persas assume uma no.iiUmidade üiada mais vid.i.

I
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HEDUÇÕES EM TODOS 06 ARTIGOS D*

CONSUMO PAHA OS CÍVÍ3
VyASIÍINGTON, 7 tl.H.S.) — t A Autoridade Nãcionül cie

i frovêrno adotou lio.ic inodi' j Piodutffto ordenou aos fabrl-
elas para pôr a industria sob cantes itê> automóveis, réfrifíe-

| radores, utensílios dontústlcos e
I tiutros bons para GOrisuriiído-
i ics civi>:. que reduzam as so-
i licitações fiara os materiais de
I que necessitarão para a pro-

dueâo em Outubro, Novembro
I e Deaembro.

i j; ..ii iln Petróleo. A
• -. ,.i;;1n dfl CoilfTrcSSOS JJslütlU-
I dais, eni anibit. te do expres-

eivo entusiasmo ¦mu-íói.íco, nu-
1'ierosiiB delegagêi s ombaíca-

l ram para o Rio, para participar
I desse Cüticlnve.

II — Numa ropetiçfui de pro-
I cessos anletioíM, ;i.i .,..;,:-.. -

im dia dn Instalacüo da <'¦•<¦
•.'enejão, aluiins jornais publica-
rmn infbrriiarjõi:' obtidas no
ii.F.s.l'. anuneiandi) que a
Polícia «proibira* a Convetrê.o
e que usaria de toda leneiKm
.- decisão'* casti os convenciauals
Uninascni reulizaV o cone ave
patriótico.

III ¦•- Km se tratando de eu-
.idade revestida de persòrVaü-
dade jurídica, e não havoiido
dispositivo IorsI ipie perhrtU-
:e à Polícia impedir uni.a :,m-
í.iiio dessa natureza, o' (.!¦ ic-
rai Felicíssimo Cardoso,
sidente em Exercício do j.'.-u.i-o
de, Petróleo, juntamente coir> o
Covonei Uildebrundo Pelagio
Rodrigues Pereira e ongeiilieiros

.bo Carneiro e Btuloro Piftdo

A C, C. P. diminui '50 centavos para eviiav que o produto seja. veii^ído ao povo por 2,50 ow 3

cruzeiros —• Manobra para facilitar as negocia íbs do IRGA — ¦ Os preços fconimuarão eltos
ou áerào vendidos pota tabola do» mais carosporque os tipos mais baratos vão dr-sapár.-íce

4 
COMISSÃO CENTRAL dfcf
Preços publicou ontem a '
uma labclu du preços do

¦ , noz, riMlu/.lnrto em cerca de
| 50 centavos o quilo para os

diversos'tipos.
I .. ,..,«•;.. consigna os nre

(oo máximos paia os repru-
seiilantes, atacadistas o va-
rejisins. A medida adotada
pela C.C.P. é simplesmente
uma manobra que, embora
pareça sei1 tomada ora favor
do povo, visa em ultima aníi-
lise consvrvax os iireços ele-
v,tt'.'is ilti arroz. E' quase igual
a providência tomada em re-
laçfio ao eaié. Da o govôrno
ordem liara diminuir 50 cen-

(Conclui nn f

controle completo elas aulorl
(iatles [edernis. enquanto o
luncionários disseram que i
construçüo tle escolas, liospl'ais, fábricas e outros (rran
tii.: edifícios, terá que i or rc
duzlda,

5 TQRRFFADQRES
fl Htikiço DO CAFÉ etn grão
\j .-.'oritlnua baixanclo, mas

ii do p6 permtinoca flrine.
ll,.i cada pretrfirJ a colação
desce alguns ponlòa, eprros-
pondendti a baixas de í p '-'
cruzeiros por 10 t|uiios. 'iutio-i
(•s tipos do eafô estâti sofitfri-
dó esta qiteda, tanto tuiiii. co-
mo no mercado de flantos,
Apesar disso, OS torrofaclores
inantíun os preços elevados
fio café em pó. Houve, na s:--;
eunda feira, uma baixa cie |

u n
ii pov»'

o Uu-

S','U'jr-
o sr.
sua

À DELEGAÇÃO DA
©ISÀTSfiMALÀ ÀO
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mv^m m (1üatrmai„a. | i
— iHtM) — A delegação pua-
ráiaíõírfe ao Furtiva 1 Mun-

liai ria ^M. que será celebra-
dn cm Wmm, partirá árrianliS
pai-n Panamá, ond« embarca-
rá para a Europa.

A çlclegàçáo está integrada
: cio ex-candidato ü presldôu-
cia, Professor Eclelbeno Tor-
,',r. Humberto Alvarado, Ocâ-
vio Bòyèâ, Hugo áaririos, icsé
Vietol Conzales e Eieria Cha-
vei representando os setores
juvenis, partidos revoluciona-

mm
,uJll

mouInSIUROS
«lilPAKIMIK/

8
AMANHA, AS 17 HORAS

FmAriv «vos publicar:
«O Conueilir, dn Pa/, dec Funcionários Municipais tm-

v.wn loHiw os BcrvWáj'» tia Prefeitura para .:omparecerem
à Camara Federal aniánliã, dia », às 17 horas, tpiaiitlo wra
feita aus parlameiiíares a entrega tle uma wuiiàAgem
,1.=. protesto contra o envio de tropas brasileiras pars lei"
r,h roréía nu em qualquer outra pitne áo mundo. Para o ate
o Conselho de Paz convida o povo t os trabalharinres e;a se-
rai. (an.) a diretoria»

~Jt.—Hí-TK~.*»»-J*JcJ»l--«»i-SV

i in ,.|,. quilo, mas quo d<
maneira alguma correspond'
à baixa sofrida pelo enfô en
crSo. E como a^ cotações con
Unuaram a ctóscet duranb
Ioda a semana, eomprecntle
gn perfeitamente que os rnoa
geiros estão obtendo 1 icro
assombrosos.

Ontem, novumeute a mei
eado acusou baixas vertical.'
0 tipo 7 desceu para 160 cru
zeiros e o tipo d, pura 161,8
aqui no Rio; em Santos os ca
W'3 finei'! também baixai
r'.e M) 'ftaverlB descer \mm 28
•! duro liara 1S9.S0. De acordo
com essas eotaçOes o preça
do pci clovoria descer para 2\
cruzeiros e alguns centavos.
Para se íei uma Iclela da ex
ploração é o bastante dizer
aue os torrotadores estao pa
gando 1G cruzeiros por um
quilo e vendendo c po por
30,50. havendo entre os dois
preços unia diferença de liao,

O st. Getulio Vargas, porem
resolveu proteger nhertamei)'
t, os interesses dns tubarões,
isto ó, fazer coin que o povo
continue sendo explorado r.
cada vez mala.

• Assim são mantidos ps pre-
, ços absurdos para o cate tor-
I mdo e moldo enquanto o civ
I íê em grão acusa baixas e c

.m„ . ..«.mu,iit .„¦ . im.. _.i,.«- -»-j, ii ««"¦¦'w mia»-—w»'i»iiw^

['li Ii Permitirá Siffi Mi i fiifiPu!'
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e .» \iai"aiida Correta d» ftllvft uslcvii cm missa letlaçàn paru protoslai conira a perma
„,„„.i'.',' ,i„s dois mil iimrujoH brasileiros nos Estadus Unido--. Em p.uiu.is, ela explica nue
1. sòbrinliii. « sai-cenlo' mdileò Orlando da Silva Machado, encontra-se entre esseu dolí mil
nnrríélns a mi-:'i:ulos tle seauirein para a guerra imuntlii qüe os amencaima esta» execulantit.
m Õwéla'. «Nao posso pensar nisso» -- dizia d. Margarida, cm prantos. «En sei que enganar
ram meu eotiviulio. Mas Deu» «5o permitirá que levem êle para a guerra (leses miseráveis ame-

Ss! Deus nSo pormitlrá?, Mi univura. ..... expressivo flasranít de ,1. «argarula, ralando
_ [i„ iioáso redator. ¦

, -,--- ' ' ¦n-J-r-T-nirm—i r-v-VT,
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IMPRENSA POPULAR *?m-K
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Divulgou o Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz ,,iie
MO mil brasileiros já assinaram o Apúlo pnr ,„:, Pacto de Paz
entre ns cinco grandes potências — Estados Uni.-los, União So-
Tictica. República Popular da Cl-:na, C-.-ã llrctanlm e França.

K' r.iiula pouco cai relação à iíbeca quota do cinco milliões.
Mas já é uma resposta da nos;o povo à p»!;t1ca de guerra do go-
mno Getulio Vargas, às resoluções buliclstr-.s da Conferência de
Washington, As tentativas de caviar tropas brasileiras para o
Coríia. Uma resposta que coloca c,n c'.,eqi:e o governo, caja poli-
cia vrm tentando por todos os meios impedir c.;.ie plebiscito con-
tra ¦ guerra imperialista, incltvilve com a ameaça de colocar na
ilegalidade o Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz.

Desde que foi lançada cm nosso pais, a campanha por um
Pacto de Paz, resultante da reunião de fevereiro último do Con-
¦ellio Mundial da Paz, empolgou, bs nniplas massas do povo bra-
(ilciru. Mas qual foi a atitude do governo? Durante a campanha
Irleitoral e nos seus discursos durante as cerimônias da passe, o
•r. Getulio Vargas havia prometido seguir uma política de paz
• de cooperação entre os povos, mesmo os «de mais distantes la-
titudes». No entanto, desde os primeiros dias do seu governo, se-
fulo uma política de guerra, ditada pelo Departamento de Es-
lado, selando a sua completa submissão aos imperialistas e tra-
ficantea de guerra com a aprovação irrestrita às resoluções de
Washington. Quando surgiu o Apelo por um Pacto de Pa::, o go*
?erno Vargas continuou seguindo its diretrizes do Departamento
de Estado. Mandou que o chefe ds policia expedisse sucessivas
circularei*, inclusive aos chefes das ropartições públicas, visando
Memorizar o povo e impedi-lo de prestigiar o Apelo. Não o con-
MBuiu, como se está vendo.

Mas, além da policia, fei convocado para o mesmo fim o Ila-
mar.-ti, que hoje cm dia, sobretudo após as emas vandálicas do
arrombamento de volumes pertencentes à legação da Polônia, em
nada se distingue da policia como órgão subordinado à embaixada
imcricami. Um sub-lacr.io da Standard Oil, o velho provocador
fascista Pimcntcl brandão, foi escalado para enviar notas vergo-
nhosas às Câmaras Municipais de Porto Alegre e do Distrito fe-
deral, cujos membros haviam aprovado unanimemente o Apelo
por um Pacto de Paz. Essas duas notas definem claramente a po-
íltica do governo Vnrgas-João Neves como uma política de guer-
ra. Elas confessam que o Itamarati é contra a paz, alegando,
para justificar essa otitude, que não mantemos relações com a
União Soviética — como se tão infame argumento pudesse afãs-
tar o povo do caminho da paz.

Os 400 mil velos já colhidos a favor de um Pacto de Paz
constituem uma primeira derrota c'.a política de guerra do gover-1
no. Mas são apenas um panso inicial. Cumpre levar avante, num jritmo mais acelerado, a ofensiva das forças da paz, na certeza
de q::e a paz pode ser ganha se os povoa lutarem por e!a até o !'fim. E a cobertura des cinco Milhões de aajinatiirns ao Apelo)
por um Pacto de Paz é ur.t fator decisivo n?.-:a luta, é una cy.ies- |
lâo de honra para todo o povo brasileiro, caja contribuirão para I
¦ «aura mundial da defesa da paz deve ser muito mais i.nten-
«ficada.

GREVE DE
FUNCIONÁRIOS

IíA GH-ICIA

ATENAS, 7 - (INS) -
Cerca de TO mil emprega
dos do govcimo foram íi
greve parnllnunclo a en.
gronagem dn maquina de
estado em npolo de stltie
exigências de um aumen-
to de 50 por cento cm
seus salários.

Nas maiores cidades dn
país, a policia foi postu
de prontidão na provisão
de maiores distúrbios sa-
bendo-so que o governo
pretende proclamar o es-
tado de emergência e mo-
bili-açáo dos empregados
civis.

*• fi IlÉ. Mmcs
e Seus Pa!» no

A pressão da opinião pública o_r!ga o govSrno a tomar mcrTdas contra
03 impsr.ali.ias inglssss, qua dispu nham da diraii03 da exira-i-rri-cria-
LcLcb, com passes livres, entrada e salda no isriterio e outras pr.rro-

gativas — Luxo e riqus.as fabuhs 83

líá

cabelos mm...
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EVITA-OS SEM TIN

PARIS, 7 (I.P.) - O governo
do Ir_, sob forte pressão po-
pular, começou a tomar hoje
medidas mais claras com re-
laçflo aos funcionários inglâ-
ses da Anglo-lranlan Oil C,
empresa imperialista que aca-
ba de ser extinta com a encam-
pação do petróleo nacional. A
maioria dos altos funcionários
que ocupavam suntuosas re-
cidencias foram intimados a
abandoná-las. Os passos livres,
qut lhes concediam direi os
excepcionais, inclusive de en-
trada e salda no pais, foram
cassados.

Ao mesmo tempo que tais
medidas eram postas em pra-
tica, as tropas iraniana desfi-
lavam pelas ruas de Abadan
sob intensas aclamações po-
pulares. Dez .ml pessoas acla-

paa

hrnhí
1

Por ocasião da visita que ti-
»eram ao nosso jornal os mem-
bros da dele^üo paulista á
r ConveneSn Nacional de De-
íesa do Petróleo cnMararn
entre si a Importância de
CrÇ 94,50, que ros foi entregue
I titulo de ajuda à «Imprensa
Popular» .

VENDAS

A' VISTA E A PRAZO

O GAMIZÊIRO
A GRANDE ORGANISAÇÃO

da rua d' As.embléa
J-Ul.TÍMJJWfl.PM M£H0$/

Assembléia. 28-36

IR.
piiii
Clinica Médica «— Bspe

'lidade : tuberculose e
doenças pulmonaies

(,o',isullõrip e residencia
Travessa Manuel t.ocllio

pneumntmax nrfihcinl
206 - I ciclone, 5763 -

(São Cor,talo)

VANTAGEM Q1'K NINGUÉM
LEE OfcE-tECE

A INS'f ALAlíOKA lá .nm*ui.ias de cos-
tura c|5 gavetas, fax oi e*é tricô e 10 anos
de garantia.

S-fc^ze —- Franze
—¦ -..rda - Cos-
tura tinra frc:;te
e para traz.

ENTRADA
Apenas CrS 330.00

SUAIANA 1f>0 - TVlef >ne: 23-4438

U A J__j - .ZA VL|Pv*-»»3-^a-iyj-l

ia tiamisiria U irafe_
BIu_Õ28 — Ciú-iscs — C-!?'s — Malhes pam frio.
Artigos finos prra nc*:'.cns, senhor: i e cr.á_cas.
Vá s_i*a dentora aproveitar os preços -pecitus. —
R. Vise. do Cio Branco, 16 (am frente à Lavradio)

maram os soldados que eram
passados em revista por ius-
scin Maltlti, membro da co.
missão de nacionalização do
.petróleo.

Medidas especiais foram to

• EXPORTAÇÃO
DE ARROZ

O Instituto Riograndense do
Arroz 6 um truste tlpicamen-
to e.-cportador. Sua politica
consiste cm comprar as safras
por ba;::o3 preços, fazer gran-
c'es estoques e depois conte
gulr autorizarão para exportar
o «excedente».

Este ano delem o IP.GA um
estoque excepcional, de mais
de 4 milhões de sacas. Por is-
so quer exportar o arroz de
qualquer maneira. Nada i.ie-
nos de três negociações desse
tipo já estão em estudos: a
exportação do arroz em troca
de juta indiana, a remessa
para auxiliar a distribuição
de gêneros pela FISI, (Fundo
Internacional de Socorro à In-
fancia) e, agora, surge mais
uma modalidade, a troca de

rroz por navios japoneses.
Vemos que o Instituto quer
dar escoamento ao seu esto.
que por qualquer processo. O
que não entra em considera-
ção é a distribuição do cereal
entre os consumidores bras'-
leiros. Os nordestinos estão
morrendo de fome, mas Isto
não constitui problema parao sr. Getulio Vargas resolver.

Alem da exportação, como
os depósitos de arroz são
enormes, o IRGA deseja tam
hem faner farinha para m'.s
turar à de trif-o e fabricar com
essa mistura a Intragável
broa. Tudo. com o objetivo de
evitar a baixa dos preços, me
diante o dcsvio-tlo produto pa-ra outras finalidades.

madas com reiaçao ao supe-
rintendente geral da extinta
Anglo-lranlan Oil Co. Erlc
Dralte. Sua licença de resl-
dêneia foi cancelada sendo
proibido de entrar no território
nacional.

VIVIAM COMO NABAB03

PAUIS. 7 (I.P.) — Noticias de
Teerã informam que está sen-
do recebida com grande júbilo
popular a no.Icia de que o go-
verno resolveu expulsar os
altos funcionários ingleses da
Anglo-lranlan dos nababescos
palácios em que residiam. A
fabulosa mansão de E.C. Ma-
son. um dos mais altos funcio-
narios britânicos no Irã, foi
ocupada por forças do exér-
cito, que monta guarda em
todas suas portas. Essa resi-
dêncla é de um luxo Impres-
slonante e constitui verdadeiro
acinte à miséria em qüe é
mantido o povo iraniano.

BOMBEIRO E
MECÂNICO

Ofertce j. serviços de
sua.- eupepir lidados para
concertos e rcpa'os di
maquinas - motores .em
geral

Recado onra REIS, pe-
lo rei t2 "-954.
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miiiiiiit-On juntais nlircn, tini!"* a propóflUo <I„k (llflc

d« Eisenhower no sentido d,' equlunr M d ripar. nbw. co
man:lo para a suposta dofoao da Kmo|,a. 1'iilnr., em(d«wepr. .
do mire os membros do Pacto do Atlfinlieo <• basuadoH muna i
«fonte militar» aludem a tendência pina «ron.inr maix na 1
bomba atômica».

Tal noticiário cm torno das niulanças d« ISisenliõwer à I
volta com seu exército du mercenários serve para-demons-
trar, mais uma vez, que os americanos c *<••¦"* Nutolitcs en-

-verudam sen o menor uscrupulo pela corrida armamentista.
O pr«tc::to é o «perigo soviético». ¦ ,

Qual é, entretanto, a politica da UKSS «m matéria de
armamentos? Anallzcmos os fatos. Um l'J»2, na Confcreii-
cia de Gênova, a União Soviilka propôs uma redução «eral
de armamentos. O delegado francês «protestou resolutamen.
te», no que foi acompanhado pelos demais representantes
capitalistas. Lm 1027, cm Genebra, na Sociedade das Na-
ções, mais uma vez a UI.ÍJÜ propor, o desarmamento geral.
Nova recusa capitalista. Em 193(5 Molòtov preveniu que •
ameaça de uma guerra mundial era cada ver. maior. .Mas os
ingleses, franceses e americanos, que sevavam o lobo nazis»
ta para o assalto à União Soviética, não deram nem um paa-
so para evitar a catástrofe. Terminada a guerra, e esmaga-
do o hiticrismo, Mololov propoz de novo uma redução dos
armamentos, «golpe merecido contra as tendências expansio-
nistas dos grupos que ainda nf.o aprenderam bastante com t
vergonhosa e humilhante lição dos agressores esmagados
na ultima guerra». Mas esses grupos que não aprendem na-
da torpedearam a propMta. Posteriormente houve uma pro-
posta soviética, na III Sessão da Assembléia Geral da ONU,
no sentido da se reduzirem a um terço as forças armada»
dos cinco grandes, prqibintlo-no as armas atômicas. A Amé-
rica do Norte, a Inglaterra e «cas dóce!.s carneiros marcha-
lizados -' semi-coioniais da ONU repeliram a proposta ho-
viética.

Hoje todos vemos como os americanos e seus cúmplii-es
em declarações oficiais e oficiosas, tratam abertamente da
agressão A UKSS, fazem propaganda bélica, entram na cor
rida armamentista, criam bases militares de agressão em
torno da União Soviética, organizam blocos militares t per-
neguem os partidários da paz. E' a politica aberta e cinici
de forças agressivas que impulsionam governos como us de
Truman e Attlee, em contraposição i, politica de paz da Uni-
ão Soviética e demais paises do campo da democracia.

A politica agressiva, entretanto, esbarra diante da re-
slstcncia das massas e gera esses desacordos entre membros
do Pacto do Atlântico, a que se refere o telegrama sobre as
dificuldades de Eisenhower, cujos conselheiros, cm deses
pero de causa, preferem, cm defesa da civilização ocidental r
cristã, «confiar mais na bom!:a ntõmira», esquecidos da
vergonhosa e humilhante lição de Hitler.
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si^tPfflBkíè.
A Kadui Centra» de mos.

cou está transmiitndo pfo.ijramas especiais para o
tírasu t Portugal nas se-
r/mures faixas, ondas « no-
rartos:

WISASBÃ
ÜDAM

A conversa animada
dai mulheres interrompeu
a leitura do jornal:

Não acredito... Se ma-
tar om dezoito facadas f..

A outra tinha a mesma
upilllán:

Suicídio poi* sim!
Uataram a pobre... A
poliria - que arranjou ¦ es-
ta histeria de suicídio...
H lembrando outros cri-
mes qut ficaram impunes,
a* duo» senhoras critica-
vam a policia;
..— Nunca vi tanta mca.
pacutaáe... Quando pren-
dem ê ladrão de galinha,
porque criminoso mesmo
eles não prendem...

¦ falavam da morte mis-'
tçri38a da jovem Uma
Coutinho Ataide, cujo cor-
pa fora encontrado cri-
vado de facadas, no interi-
or do cinema Rivoli, quin-
ta-feira ultima.

Com todas as caracte.
risileas de um crime bár-
baro, a policia, entretan-
to, imeapat para desven-
dar o mistério, decretou
qut a infelie Uma prati-'ww o «uicidio.
O bonde desceu pela ave-

nida Passos, Saltaríamos
'io primeiro ponto e toma-
mos posição no esiribo
do elétrico, A conversa
das mulheres seguia ou-
Irot rumos;

Tem gente deles me.
tido nesta historia...

Vai ver que tem..,
Uum entro passageiro

Interessou-se, entrou no
assunto:

ffu dlo- também fu»
M gente da policia...Pelo menos protegi-d*... completou uma das
mulheres...

t saltamos do bonde
também com essa interro-
gacáo. Será mesmo quese trata apenas de burri.
ce da policiai B" da gen-
te ficar com a pulga de-
trás da orelha/

fará o Brasu das toào as
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BUENOS AIRES, 7 (IP) — Acaba de ser decre-
tado a pr'são preventiva dos policiais Lombilla, An^o-re-ano e mais alguns, todos da chrmada Seç«ão Espe-
cri que é ligada diretamente à Embaixada Americana.
Esta serão é a responsável pelo seqüestro e monstruo-
ss torturas contra o jovem partidáro da Par, Bravo
Grande mobilização da opinião publica revoltada co:t
tra o crime obrigou a justiça a tomar a medida.

mento mm ?m m
SÁBADO. 7 DS JULHO

Assiriâlur-s recolhida- até ontem
1" j{r_*'o
Associaç-ão Feminina do D. F. .
i° j-ri-po
Conselho de Paz do Arsenal de Marinha
_* Krupo
Cotiseliio de Paz dos Marítimos
4" grupo
Conselho de F__ do bairro M' áv Graça .

NOTA: Só figurarão nominalmente as entidades que ocupa-rem o primctr.i lunar uo respectivo fc. upo.
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TROPICAIS E LENHOS V^^\fS^^^ií^^'^ 
"^

NACIONAIS E ESTEANGEIROS ^^g^-g-t^^ . 5,7% v<^5_5

22,8% M. Fernandes
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- Casimiras
__ IMPORTADORES
fc» Kv.rl.to d. Velw, 45-0 - L.J. ,fW,M| tt.,5M , ^
ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

O .TOt.TOT-CURIE EM
MOSCOU

PARIS, 7 (IP) Chefiou a
Moscou o sábio francês Fre;'"
ric Joliot-Curie, acompanhado
por sua eeposa. O ilustre ra
sal foi recebido por diversos
reoresentantes do Comitê So
victico tle Pefesi da Ps?, e pe
lo preslt'.onte do Comitê. Aca
í>m!co Nicniau Tlltenof, pelo
presidente do Comitê para o»
Prêmios Internacionais Stalin.
pelo Secretário Geral dn
Unlao dos Escritores Sovlóti.
cos, Alexandre Fade/jv e pe-
Ia Presidente do Comitê Anti
fascls*,! das mulheres Soviéti-
cas, Nina Popova. Tamberr, se
achava presente à chegadi de
Jcliot Curie a sra. Eu;-,"nie
Cotton, Presidente da Fec'ern-
çflo Democrática Internacional
de Mulheres, que se acha em
Moí-cou. neprerentantes de
varias organizações popula-
res saudaram os ilustres via-
jantes.
O RECONSTRUÇÃO

VAHSOVIA, 7 (IP) Os tra-
balhos de reconstrução desta
capital estão sendo cada vez
mais acelerados. Já foram
construídos mais de mil edi-
frc!os entre os quais inúmeras
empresas Industriais. Quinze
novos bairros já se acham
completamente edificados.
O CONTRA A OCUPAÇÃO

IANQUE
ROMA. 7 (IP) Teve lugar

em Livorno grande manifesta-
çáo popular contra a entrega
do porto desta cidarX» aos in-
vasores americanos.
O ATROCIDADES NA

CORÉIA
BUENOS AIRES, 7 (IP) Arepresentante da Argentina,

sra. Eleanor Aguiar Vasqrez,

UM EM DE VERD1DE
(Continuação)

Somente da tarde, quandoas sombras vespertinas prote-íliam com segurança o setor
iia oícusiva do exército, aa .„„
ííuarnições tiveram permissão' . a e 03 .raioa do so1' Privan'
tle se retirarem para os re£u-

tnmente asfixiada pelo mata-
gal, apareciam ejcasas e Ian-
cuidas, espigas de centeio sil-
vestre. O matagal insolente
absorvia todo 03 húmus da

Romance de BOR1S FOLEVOl j

BBTACIO
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gios. Mer;siev não seguiu peloatalho do bosque pelo qual ca-niinhava habitualmente, mas
ciando um , rodeio através dof-ampo coberto do mato. Queriaconcentrar-se, descansar do ru-
cio e do estrondo, da3 confus.13
impressões daquele lntormina.
• ei dia.

A noite era clara, perfuma-Ja e tão aprazível que o ruidu
cio já di3tante canhcr.hclo não
.parecia ser o estrondo do com-
bate, mas o troar de uma tor-menta que passasse ao lor.ge.
O caminho atravessava o quaantes fo-a um campo da cen-
teio. Aquele masmo matagal
triste • avermelhado que no
inundo normal do homem mos-
tr* timidamente seus finostilos nos' rincões distantes doa
pátios e nos montOcs de pedrascolocadas nos limites doa cam-•ns, isto 6, ali onde o olhar a-
tento do dono pousa apenas cievez en, quando, srguia.se aquic:orao um muro espesso, gran-de, insolente, forte, cobrindo aterra fertilizada pelo suor demuitas gerações de campone-•sas. E apenas, aqui e acolá,
corno deblt «rv-z__u. complo»

cie o centeio de alimento e deluz, secavam as e3piga3 ainda
antes de florescer, sem chegar
1 dar o grão.

Meresiev pensou que era as-
sim que os alemães tinham
querido deitar raizos em nos.
sos campos, absorver nossos
húmus, levantar-se insolentes
e ameaçadores sobra nossas
riquezas, ocultai o sol, e das-i-aiojsr o grande povo traba-
Ihaüor e forte de seus campos,'
de suas hortas; privá-103 de tu-do, dcssecá-lo,- asíixiã-lo, tal
qual o matagal asfixiava cnsas
languidas espigas, que' jà tia-
viam até perdido a forma ex.tçrior do forte e bonito cerealti sentindo um acesso de furor
infantil, Alexei começou a gol-pcar com a benga'a as cabeci-nhas avermelhadas, escuras ereáadaa daa ervas parasitas,regozijando-stí em ver dorriba-
dos verdadeiros feixoa dos in-solentes taloa. Suava em bicas
mas continuava batendo sem
cessar no matagal que asfl-xiava o centeio, .sentindo com
alegria em sou corpo cansado
a sensação da luta e do movi-mento.

Inesperadamente re3fo!cgou
eu suas costa* um «WUlysn

que, fazendo ranger os freios,
dateve-se no caminho. Meresiev
-t-iu oliiar adviniiou que fora
surpreendido em uma ocupa,
çào tão infantil pelo chefe do
regimento, tlnrubecou tanto,
que as orelhas pareciam arder-
lhe, e simulando nao haver re-
pu-ado no carro, começava a
cavar a terra com a bengala.

Ceifamos?
Bôa ocupação. Percorri

ttdo o campo perguntando:Onde está nosso herói onde se
meteu nosso heroí? e aqui o
lemos, fazendo a guerra ao
matagal.

¦¦¦ O coronel saltou do «Willys».
lile mesmo conduzia magnifl-
camente o carro e nos momen-
tos livres, gostava de dirigi-lo
com as próprias mãos, da mes-
ma forma que gostava de diri-
gir pessoalmente seu regimen-
to no3 exercidos dlficeis e, emseguida, durante as noites, su.
,íar-se junto com os mecânicos
remexendo nos motores, tisnan-
do-oo de graxa e leo. Habitual-
mente vestia-se com um maça-
c&o azul, • apenas pelas rugas
autoritárias de seu rosto finoe o novo e elegante boné de pi-loto podia-se distinguí.lo en-tre a tisnada tribu de mecani.cos.

Segurou pelo» ombros aAlexei que, atrapalhado, con-tinuava cavando a terra com abensala.

f —• Bem, deixe-me olha-lo
de perto. Diabo. Não vejo emvocô nada de particular. Ago-
ra posso confessar: quando oenviaram para o meu regimen-
to, nao acreditei, apesar de tu-do, no que diziam de você noexército, nâo acreditei que pu.desse agüentar um combate emenos como... Gloria a nos-
sa mãe Rússia! Felicito-o e oadmiro. Vive nos refúgios? Su-
ba, levarei você no carro.—O «Willys> arrancou e Ian-
çou-se pela pista de campa-
nha embalado a toda veloclda-
de, fazendo voltas vertiginosas
nas curvas,

— Bem, talves necessite ai-alegria em seu corpo cansado
gunia coisa? Peça.me, nao fá-
ça cerimonia, você tem direi-to — disse o chefe, conduzin-
do o carro com habilidade,
através do bosque, cruzendo ocampo, por entre os monticu-
Ios dos refúgios, tocas de tou-
peiras, como 03 aviadores cha-mavam a sua cidade subterra-
nca.

, -r Nfto, nio necessito nada,camarada coronel. Sou apenas
um a mais Seria melhor esque-cer-se que nfto tenho pernas.r~ Tem razão. Qual é a sua?Ests?

OI coronel frelou bruscamen-
te bem à entrada do refugioMeresiev apenas teve ternpn
para descer e o «Wlllys» raru
sendo e fazendo as fü'has -êoit*estalarem, desapareceu dandovoltas entre os olmeiros • car-valhos do bosque.

Alexél nao entrou no refúgio.Deitou-se ao pé de um.olmeiro.
sobre a erva úmida e felpuda,
que cheirava a cogumelos, e

• com cuidado tirou do envelope

a carta de Olga. Uma fotogra-
fia escoregou-lhe da mão indo
cair sobre a erva. Alexei ap.,-
nhou.a. O coração bàtia-lho
com força e aceleradamente.

Olhava-o da fotografia um
rosto conhecido • ao mesmo
tempo completamente dlferon.
te. Olga estava fotografada em
uniforme militar. A túnica, o
cintur&o, a Ordem da Estrela
Vermelha, inclusive o distinti-
vo da Guarda, tudo sentava-
lhe multo bem. Parecia um ra-
paíesbelto e bem simpático,
vestido de oficial do exercito.
Apenas esse rapaz tinha um
rosto fatigado e deus olhos
grandes, redondos, radiantes,
fitavam com expressão impro-
prlá pai» um Jovem.

Alexél contemplou longamen-
te, esses olhos. A alma se lhe
inundou de uma doce e incon-
ciente melancolia, comb a quese.«ente ao escutar denoito os
sons distantes da canção ama-
da. No bolso encontrou o anti-
go retrato de Olga, vestida de
cores vivas, num campo flori.
do, salpicado pelas brancas es-
trellnhas da macella. E — coi-
sa estranhai — a moça vestida
com uniforme militar, de olhar
fatigado, que Jamais vira, era-
lhe mais querida e estava mais
junto dele do que aquela quee!e conhecia. No verso da foto-
grafia estava escrito: «Não
ma esqueças».
:i4 carta era curta e eh;ladp

alegria, i moça já comandava
uma seção de sapadores. Mas
» sua seçlo, agora, nao com-
batia, dedlcava-sa a um traba-
lho pacifico: & reconstrução deStallngrado. Olga escrevia
multo pouco sobre si mesma,
em troca, falava uaixonada»
m;Mo'v ;

mente da nobre cidade, de suasruinas que reviviam, de corno
as mulheres, moças e adolea.centes vindas de todas as par-tes o pais para reedificar a c-dade, Instaladas nos sotãos, noafortins, nas blindagens quehaviam sobra da guerra, cmvagões de estrada de ferro cmbarracas de madeira coriipeii-
sada, em refúgios cavados na
terra, construíam e reconstrui-
am a cidade Contava-lhe tam-
uem que se dizia que cada
operário da construção q.t>-•abalhas.ie bem, receberia de-
pois um alojamento no novo
Staüngrado. Se asim fos33,^t0S assaltos. q„e afugentar,Alexei devia saber que te-, üS trabalhadores.

que como membro da comln-
sao ria Federação Democr.',.
tica Internacional cl'.> Mulli-o-
res enteve recentemente na
Coréia, publicou nn liim:,;
«Nuestra Palahra» um im-
press'onante artigo em 1
ieso*'.'ve os crimes cometido:,
pelos Intervencionistas, Ian-
quês.

Eccreve a senhora Àçuini
Vasquoz: «Visitando a Cor.Ww
vi os crimes cometidos pòi-i-;meperialistas amerh-ann.s Vi
como eVs bombardearam pu"inlaçiVs r!v!<;. Ouvi (remidos
tle crianças orf5s. VI rõvas
,'lieias rio cadáveres de rrv*!oas pacificas que haviam si-
do trucidadas pelos america
nos».

A T R AVES
DO BRASIL

O CAMBALACHO

Chegou a Salvador o en-
trefguista João Carlos Ban-'.
to, presidente do Conselho Nu •
cional do Petróleo. Sua vin
f?cm, diz ele, é para inspecio-
nar os poços existentes no "Is
tado. Fala-se na Bahia que o
princlnal obipHvq da sua visi
ta realmente relaciona _f
enm es r".-io,r-,ts do Rovêrnp,interessado num empréstimo
em riólares, em troco do pe-troleo e ria reme.wn de brasi-
leiros para a Coréia.

O IRREGULARIDADE
Continuam as lrregularldn.

des da Caixa Econômica ,:¦>
Alagoas, que vôm do governoSilvestre. A Caixa estava de*,
contando cheques diários de
3Ü0 cruzeiros aos depositar,-
tes, mas cie repente reduziu
tais retiradas individuais p:tra 150 cruzeiros, sem 

'nenhum
rv'so.

O GRILAGEM Xi?
Os seringalistas do Xlii',.

continuam exigindo que osseringueiros voltem a traba-
lhar na zona dominada pelo.-caiapós. Esws indios, cujaíterras estão sendo invadidas
por grileiros donos de serin-
gáis, têm realizado constan-
tes

na onde descansar depois tia
guerra.

Como era verlo, escureceu
rapidamente. Alexél leu-as íil-
tiniaa linhas iluminando a car--tt com sua lanterna de bolso.
Quando terminou de le-la, ilu-minou outra vez a fotografia.
Os límpidos olhos do rapaz-
si ldado olhavam com severida-
rle. «Querida, querida minha, avida nao ó faeil para ti...
A guerra nflo passou longe de
-, mas tio pouco te enfraque-
ceu! Tu ne esporas? Espera,
espera! Tu me queres, de ver-
dade? Amada minha, ama-me,
ama.me!» E, de repente, Ala-
xéi lenHu vergonha: fazia ano
p melo que ocultava à moça.
cimbate:.to do Sta'ins;raio, a
ma desfjraçt. Senti; desejos di
haixar ao refugio para escre-
ver-llie com toda a honrade?.
a franqueza: «que decida o
quanto antes melhor. Quandotudo estiver * claro, ambos sen-
tiremos alivio».

.(Continua) '

O DEMAGOGIA

.Ademar de Earros, rèsponcondo a perguntas sobre sua
po:-,s.vel caniiflndíura _ prosidoncia da República, declarou demagogicáiãente qu0 o
povo é que resolvera sobre isso. Entertanto, desde agrin,mantém constantes contactViscom os lideres dos partidosreacionários, de acordo oom õ
çlacs co processo dos camba'Iachos.

POPULAR
Uiretor

»'KÜK(. MOiia LIMA
RKOAÇÍO,

M8.i
Soi

l.\( 'KKIM. -ift

•íiíiírxo* f.t*



¦I -

*. .,• 'U
•41 ir- ,'

**
ãacratuJScÃJk^ AlmOÇO

' '1 t
. 1.-1 t',',„* ".

.;

I Homens irl
Erraios
(MLBEUTO 

Freyre 6o-
v ítu meios os recorda

lia sabujicc numa
entrevista concedida esla
seniana,. cm que declaia.
tfiè.quajqiicr opos.;<Io ou'rcsistènt.a 

a vargas se-
¦ ria icútàstróf.ca». A des-
caiada udcsúo do so-
cidlòijo' è?o doce de cuco
foi 

"precedida de artigos
Idudtitoríos a membros
do ntiuiSfeírio,

ensagem de Pab/O

EJorge AmadqéQpmião

'¦',¦ ri II ft>'
•».,''"jeie..

NO 
PROXJMO nume-

ro de «^eiri Todos»,
a.circular dentro de

poucos,dias, será pubti-
cado um ciwaio de Ro-
tloljo,. íffiioldi sójre a co-

. írr;/;'«..-<Jomo . instrumen.'ciohqía ae Oil ^ crio
to eie; mistificação a ser-
viço das classes doml-
nüiiantes. O ensulo do
eminente publicista e di-
rigeníc político aigrxiino

está destinada et «liais
larga s repercussão nos
meios culturais brasi-
loiro». ¦.

u,<?. esc
ftihfí

V JZ.A NOVA revista
SJTitèrárla — «remei-

rio», .-• acabei ele
i titWreç- r, sob a direção

a r.wrdor Miceio 'lati
ticmiii rt..o.'.i es

ftlíasu Maia, E Correra'•:'ií(,< 
iui Uüiee./eiinei Aíar-

!)nc\f, i Reginaldó última-
iiiers e'yolaíie/iii: Rnlia.
Ocstaea-se r sic primei-
re> inimpi-p «7)i excelente
citsíiío* dò MwCxO 'juli

sôtèftFZSfllvio JSómóro c a
rristAitífè do Literatura
Braijili{m*

-o-.

I TK-RÊS ARTISTAS so- •
iCt.eos estai, fazen-

do um, cxtríH.i(t.ná-
rio awieséo «a Itália a
lal.po-.ito que uma rema.
th como o iTlmç» •¦ uon-
uado a reconhecê-lo. Suo'iles 

a bailarina Gei/iim
UÍanúvã, considerada a
maior expressão mundial
'da áansãj6>pianistaBmu
Ghiels e o violinista
Daria Oistralch, todos
vencedores do Prêmio
HtAiin. '-¦•¦

fi A
»»P80BLE

U
ue

' 
Naquele trecho movimcntaclj cia e

„om.«.o mais. inseguros devido a un

miGIMO-NOS aos into-
lectuais, aos homens

progressistas, as organiza-
ções culturais e de massa de
todo o mundo, para denun-
ciar o terror desencadeado
no continente americano pe-
los provocadores de guerra
cm seu nfü de eliminar as
liberdades democráticas e
estender uma politica de vi-
olelncla fascista a todos os
paises da America Latina. .
A simples enumeração de
rJguns fatos recentes bas-
tara para que a opinião
mundial se dô perfeita con-
ta da gravidade da situação
e da origem dos crimes e
perseguições contra a pos-
soa humana c o direito deis
povos, hem como da necessi-
dade de um movimento de
solidariedade e de protesto.

A criminosa decisão da
Corto Sunrema dos Estados
Unidos mantendo a conde-
naoão dos dirigentes'do Par-
tido Comunista Norte-Ame-
rlcano r condenando os seus
advogados, aos assassinatos
legais de negros inocentes,
soma-se agora o processo
do professor Dubois, que,
aos f!3 anos tle vida digna e
do mais alto respeito, viu-
se recolhido a;s tribunais
om companhia elos demais
cMriTer.^os cio Centro rit» In-
fj/maçõe. PrA-paz, sem du-
ti-os delitos ante os juizes
dos Estados Unidos senão
si<a dupla qualidade de
Ilustro rid"''"n nerírr. p ele-
ciclldn p.--tid:'rio ela pa7
mundip'. <"* governo dos E:i-
tndos Un'dos, instigador elas
perse -u^õos, nfio ignora que
devido ã av-iT-Hla ielnrledo
proíervor Tíuhrds, fo" pro-
eeeso dp condenação signlfl.
ra a sua mor'e A opinião
publica mühdjnl deve pro-
tostrir contra evsr> fr-!o n.rr.is-
snmro c1^ uma perr.onalida-
de insigne. preneditado pe-
los continuadoros da besti-
alVíado hltlorista.

0-s governos da Araòrica
I,a!:-ia dònendentes do De-
partamento cio Estado o li-
gados a 'soe.s ol.-.nos de', „ 

r,o]m acordos de V/a-
shington, conduzem o torro-
rlsmo e o executam contra
os nosc? povos, <'om barba-
ra crueldade, seguindo ns
instruções dos rcus amos.
Vargr.s, no Brasil, manda
mflínr cíimr>nnor"'** f*im'n*os
O gove*rno da Colômbia ex-
termina aldeias Inteira*. Na
Venezuela o líder dos tra-

baíhadorvs do petróleo, Je-

sus Faria, permanece na

pritão em companhia do in

-qrU
telectunl Gustavo' 'Machaüo,

lncòmunlcnvois os flfeWfBCtn
processo. .-.AfKJlwn I
Gonznlez Videla, do Çhl-í
le, além de lançar awHíÒpas;
contra os grevistas, riscou'
dos registros eleitoMs.1 501
mil vleitores para atiaãflutàri
suas .operações-de. V^ílrta do.
patrimônio nacional.'"Òrjatra,'
ôsse estado cie coisas eHípow.
manifesta sua unlddtlatclfa i
Bolivla são fuzllado3ÍOS'^»re- J
vistas das minas < d'rflí'dr.ta-.
nho, c um Kolpe milttrf»'Ver-
gonhoso anulou o rosultado
das eXdções presidenciais |
para prolongar o redime de
oproEsão e submissão .mos ¦
monopólios norte-america ¦
nos de estanho. A' policia
argentina, uma sanguinária
gostapo, violando todas a,",
normas de humanidade, de-
teve o granciv dirigente' po-
pular paraguaio, Obdulio
Barthe, que vivia na Argen-
tina, valendo-se do. direito
de asilo. Depois de tortura-'
do e seqüestrado foi ele en-
tregue às autoridade pa-
raguaias que o mantêm in
comunicável há mais de seis
meses. Apesar de, um no
bre gesto, i> govômo da.Gua-
temala declarar sua decisão
de dar asilo a Barthe, o ti-
rano do Paraguai néga-sa.a
receber siquer uma comis-
são de destacados advoga-
,'.os ela Argentina que se

Neruaa
Mundiã'

¦ ¦;l.V':lC

trasladou a Assunção para
impedir o crime e evitar o
ássàssinhlo que se prepara
(>> Cartho, um dos grandes
lideres dos povos latino-
americanos, na sua luta pe
Ia democracia, llesgatá lo
das mãos elos seus carccrol-
ros .paraguaios. cV salvar
uma vida preciosa para o
nor-so continente.

• Ua poucos inosers. nn Bra-
sil, na cidade de São Paulo,
quando desfilava uma pri
rada militar, uma ulmplès
mãe tle familin, Elisa l!-an
'ça, de3tacou-S2 eb publico
com um cartaz em que ire

,lla: «Os soldados nossos
flljios, não irão para a Co-
róia-j. Prcrrn imediatamente,
foi torturada pela policia a
tal ponto quo, estando grfí-
vida, perdeu seu filho. Pro-
cessada nossas condições,
foi condenada a 4 anos ,e
trCs meses de prifão. O liar-

. baro tra'amcnto e a conçle-
nação de Elisa Drawo. não
são fatos casuais. TràÜi-so
de amstlrontnr as nr-ci de
tepda Amírica e impedir o
seu protesto contra o envio
de tropas de auxilio para a
Invasão americana na Co-
réia, conforme as exigências
dos acordos de Washington,
assim, como o processo o

prisão do capitUo cie aviação
Aglibcrto Azevedo,

nicavel há quase um ano
nos Carcorõs da ei ladé bfà-
sileira ele Recitei ilende
atemorizar os militares pa-
Iriolas que na Amorlc: La-
tina se òpOcrn a servir sob
as ordens do cr-mando nor-
te-arhericdno. Da mesma
forma, a recen e decisão do
Supremo Pòderrii tio Brasil
rònflrmaridò a continuação
dó infame processo contra
Luiz Caiias Prestes, o grande
héroi ein libertação de. Brasil

des demais dirigentes po-
pu lares, mostra a verdade!»
ra lace ele Getulio Vargas,
velho admirador dos nazis-
tas e agora a serviço dos
provocadores de guerra nor-
le-anericanos Impedir o as-
saçsinato ele Luiz Caries
Prcaíòs, projetado pelo De-
partamento ele Esiado, é
dever de Iodos os homens
que crêem na liberdade, na
democracia o ua paz.

Llmitcmo-nos a enumerar
alguns dos Eaton mais re-
cen es entre muitos que en-
sanguenlniti a vida pai "ica
elo continente americano.
Milhares de homens são

(Conclusão da I*. pag.i
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A fábrica se rasga. Aqneles qnc do tempo
fizeram pano
escorrem sangue fatigado»

Almoçam. Na calçada
mastigam
feijão, f. rinha.
e a vida.

Raymuiulo Araújo

Estranho aumento quo produ»
magro operário, patrão gordo.,

Muitos aindr. não percebem:
mas nas lat s vazias já se vô
o pão — e o leite e a flor e a fruta
e .* sonho

Esto alimento basta .... - .„„„„«.
para que as máquina» possam triturar que eles amanha vao repartir

os músculos da tarde. ou depois de amanhã.

Üín Wolker, Poeta do Amor e da Luta
incofnu:

OVO
Uma.'

Livro
scri

Cega, Slirda è

cie
tora

y/iomo eu conheço o.jnun-
Ç, rio» é o titulo de um li-

vro recentemente apa:
reciclo em Moscou, de auto
ria de Olga Skoroithoclova,
cientista cega e surda, mem-
bro da Academia ele Cien
cias Pedagógicas da Kepú-
blica Socialista Soviética^d:}.
Rússia. Um primeiro •ilvrcLdfj,,
Olgo Skorohhodovn, intitula-
elo «Como eu concebo..», mun-
dos tinha sido publicado há

quatro anos.
Filha de um camponês

ucraniano, Olga SUoroltho-
dova, perdeu a vista e a au-
clição na idade do cinco anos,

em 1919 c, por isso, o'usoda

palavra. Em 10^5 foi coloca-
da em uma clinica especial
oneie, sob a direção elo pro
fessor I. Sokoliarslíl, apren.
deu a ;.'.' c::primir e a desen-
volver suas faculdades, lim

io^uida lócebèu seu certifica
eío de maturidade' (equiva-
lente no bacharelado) poi
ter seguido os cursos de cor
lospòndenòía de literatura
no Instituto Pedagógico. P.oa-
liza atüaliricritò trabalhos
de pesquizas na Academia
de Ciências Pedagógicas ni-
taela. Segundo os especláüs-
tas, a nova obra de Olga
Skòrokhodova constitui uma
contribuição lnapreclavel à
psicologia.

JIRI WOLKEIÍ é a figura
mais carateristica e mais bela
da poesia socialista tche-
coslovacn, e um modelo de
arte eom batente. Sua poesia
pertence a nosso povo, eòtá
estreitamente ligada a êle,
e é i-a atualidade, como o
foi há vinte anos, um cha-
mado à luta o um canto à
nova vida.

As obras de Jiri VVolker
morto aos 24 anos ele tubor-
culoso, expressam, acima
de indo, a madureza e
o desenvolvimento .poliu-
co eb no- a classe operária
a par ir do ano de VJ1S. A
Guerra Mundial aprofundou
o estimulou o ódio de nos-
sos proletários e de todos
os trabalhadores para com a
sociedade decrépita cm cujo
rieio erramos obrigados a vi-
ver. A mis-'ria crescente, a
fome, o trabalho e.wnuunte,
o rr~r.-r-.r-o eb h:ik:-o-í s-olcla-
dos do.-, campos ele bata ha,
onde haviam combatido wm
conhecer os motivos eb guer-
n. induziram nossos traba-
lhadores a lutar duramente
contra aquele Inumano sis-
tema de vida.

Dessa luta, nasceu e
sagrou-se uma forma

con-
de

conceber a realidade, um»
nova Idéia mundial. Nas-
ceu um humanismo de no»
vo tipo, um humanismo ba»
soado na certeza de que
amar ao próximo significa
lutar pola felicidade numa-
na. Jiri VVolker é o. poeta
que luta por esse amor ao
próximo e pelo futuro «¦ da
humanidade.

VVolker ama o homem e
acredita em seu futuro. Mas
esse amor nada tem de co-
mum com o «humanismo»
burguês, com a sentimen-
tal «compaixão para com
os humildes». Em VVolker,
são completamente estra-
nhas as hipócritas frases
burguesas de solicitude e
amor para com todo «gône-
ro humano, amor para com
o capi alista e o proletário,
para com o propiretário e

Ki dosai-irigado». Tal amor
ião ajuda a ninguém.
'Para VVolker, amar o homem,
amar a Humanidade, signl-
fica amar o seu futuro, a
sua felicidade, e odiar a

sociedade que humilha o
homem, que lhe arranca os
valores humanos e o aniqul-
Ia. O amor e o odlo: amor

pelo homem e ódio por tudo

ST. NEUMAN m
O que lrif» rrrrpede uma e:;is-
tt>ncia feliz. A iuraj çoi.rra

o capitalismo e a ra#,(í. tios-
sa luta são, para Wó..tor(
elementos insennráveis, são
dois aspectos do mesmo" prò-
blema. Quando VVolker fala-
nos de flntonin mnquinls»
ta de uma "entra! elótriria
que fica cego aa fazer luz
para o povo, não exalta
somente o trabalho humano
brada, <to mesmo tempo, por
uma lu'a de libertação do
trabalho humano, a fim de
que o trnh.ilho torne o ho-
mem feliz, não atuando
como uma prensa que lhe
tire ató o ultimo alento de
vida, mas sim como um
Instrumento de vida, lnfinl-
tamente belo, deixando, as-
sim, de ser o primeiro obs-
táculo para a felicidi.de de
tôdn a humanidade. E, se
em seu poema «Roentgen»
fala-nos de um trabalhador
tuberculoso, não o faz para
transmi ir-nos ódio à vida:
(ala para abrir-nos seu co»
ração sedento do amor, «se-

mente que terminara por
germinar potnntomor.tp»,
Essa firmeza de afirmai
que, om noine rio amor,,]' i
necessário odiar, de dizei
que o amor e j odlo sãa
inseparáveis na luta pelai
felicidade humana pssa
grande combatividnde. (• a
carneterbtica mais Impor-
tanto do humanismo da
VVolker.

A poesia de VVolker 6 ura
Instrumento para o <-onhe»
cimcnlo da realidade, t dai
luta por sua transformação.
Para eMe 6 lão estranha a
ovasSo da realidade mun»
do abstrato da fantasia cev
mo a deturpação das
formas concretas ela ré»
alidade. Para VVolker. conhç-
cer a realidade sbnlTcn e-ó»
nhècer o que hole existe.
Conhecei a realidade e. nos
momentos atuais, não peru»
sar no futuro, sifinifsca náfl
viver na realidade. Por Issfl
li \,-\c encontramos tantas
vezes nos poemas de VVolkes

(Conclui na 4*. i'ag.)

rrtf j TARDE de calor quase noite já, uma mulher do
1-ÍÍA TARDb 

^"J, id motioatttmeiite, cann-
seos trinta o poucos anos, yesuo

grupo de

nhava' apressada nó me.o »--••--¦'- •. 
idoa ae bon.

àquela hora regressava ^f^^^o outros veicules.
des, ônibus, caminhões e um.^scm M™™^ 

geua puS3Uíj tov.
i.i iMioruii' embrulho que

liavam-n JMfe Inseguros ^^.^""L^SSa Eem se deter
da eonduiiÜ.-Mesn-.o assim, a-mulhei b'l™"?elhoa 

e crian.

,XUnd,C" 
£á -atura essa multidão foi-se adensando, como que

repi4at%S Xo». A mulher inipaclentou.se mus

nmbém se deteve para deixar passar um ni
lamoeiu no «»•">w ,,.„„. u raiua.iuu ™r

mulher, a quem se dirigiu:
—'-'ilesiiio na hora, hein.' rnmn.it^
_ B Jòáó? - perguntou ela como resposta

: *£ti,ãX SoS e uma vo, infantil gritou da

lirtremidttdé do carro:
— Luiz! l»uiz! /

Tsqui.

Trás ¦ '.'A Â-t -,. »»r S' H>«. / »I %i% filo d© ies
filme numa telJuVàrias dezenas de mulheres, entre

aSos^múiSi" bastante jovens de fuces alegres, cantavam;

enquanto marchavam empunhando taíxasye oa^s.^ondo fc

faíava'cíe seus filhos c ela.guerra, c^ue scr.a isso c;e gucu t da

Coréia? — perguntava-se. dona Gertrudes. li» a palav.t. gtici a

começni a daílhc calafrios, fora durante a ultin.tr qao Uu>

morrera o marido num navio torpedeado. Jamais soube, u e..a.

Umente como acontecera. Vira-se de uma hora para «utrav^va,
.com dois filhos para criar, no meio tle toda sorte de cUiui cirtcies

que1 aumentavam de dia para dia. Ag)i-a, de. nove fidavan. de

fcUtrDac 
sua cama escutava o ressonar dus filhos. «ÍJossoa

filhos ..» Que se.-ia aqüifò de Coró.aV Unde ficava, ^eus tmm

eriam também de ir? Precisava perguntar a agueun qim i

soubesse explicar. Seu coração de mie piossomio quç «J»gum

Loflgd os ameaçava. «Nossos filhos, nao Irã)...» A Iiasçxineo

uupóura durante o resto do noite. Teve um sono inquiro e sonhou

corri grandes cartazes que em vez de frases traziam o tetiato

a0B 
Levaltou.se cedo,- extenuada, mas resolvida a perguntar u

alBuóm que pudesse traaquilizú-la. u d.a, entretanto, pasoou-s/! (
sem que ela encontrassôa quem confiai suas preocupações;

Isso foi numa quarta fera. Na .sexta, dona Gertrudes íoi-a

toiro do bairro. Diniieirinho contado no fundo da bolsa, a cesto

na mão, estava perguntando o preço do .feijão, quando ilio toca

ram no ombro. Virou-se ,e deu com dona Ahnéna, a mu hei cio

maquiaisca, moradora no.mesmo bairro, mas cuja casa troava o

alguma distância da sua.-.Poi eilhá-la e, no mesmo huar.a-s, e,

cartaz e a mulher
sua lembrança. Ali
dona Ueitiudes esqueceu.fi lüijvO

hj car
o páteu da etUtjão
aeu, segundo-filho e, lazendo-lhe ;nal com a mão, chamou-o

iúgar resarvaib por ela,

qué há'dois dias a preocupavam voltai um t
estava"4 pessoa a quem potl.a perguntar 15

Ipesmdo barulho que fazlá |^^^g3S %&$$%£, rSÍ^^^^V ^
•arró, dos ferros das W^£ÍS:,íS Suo Te responder ab cümpnmento que ela lira dirigira:
lll-u da ettayão e do voserio, a mulher distinguiu ^a.-yoa^™ 

''le™ 
^ D^s èm tegMÈj t senhp.ra, oona Almcr.a...

E foi ai-;asfando-á,pai^'uiu Sugar menos movimentado numu
';íll,Mm".ortcÍ'hpo"ficai-ám 

VdüajS ;piurncres paradas, ali,, no vãe.

cio uma porta, convorsándò.lS.SÍ.l.JA ia alto, quando ar. duas de
.-.ovo Sá oncarnrnhoram' PJ$0$ btfj-racas de cereais e os balaL.
dé lerrumcs e verduras.'"".*' \ 

'

Nesse momouto, elona^Géítrud.os pergantava .4 sua com

oa 
^r^,-omo é mesni0 o:''riorAtj | dil moça 'iue foi prosa, dona

Alméria? ¦"',<!' \
— Elisa . Elisa Branco -\ respondcu-llie a outra.
Depois dessa 

'cÜnverSá? tlena Gçrtvudes riixo mais finpàva os

Cotovelos na máquina ntínvWüèixava ficar com o olhai vasio
mas pensava multo nâ guerrVé£'e nos filhos. Não. Nao podia adml;
tir que um diu eles puded«6rri,:lr morrer numa guerra, long.
doía. Bastava a desgraça oftfé''Acontecera ao marido.

Desde aqufik encontro, dona''Gi;rtTudís conversara com muita:
outras pessoas sobre a' guérraj procurando averiguar so ainda

Ulü u.» u».... ralavam muito a respeito ««f*b|pprigo aumentava ou diminuía

satisfeita; De Durante alguns dias andou, comprando os jornais que oa jorna

afincava loiros gritavam nas ruas, másrficava tão confusa apus a lc:ur,

3ii ia «m distantes nensa que acabDU doslstli.do.dcaaberrpor eles o que estava aconfecondo
r.d!a-so om distantes pensu. uie^aca 

^ contava ^ tecld;!í, áôbre a moe-a eme fora nrer.r
oor que não queria manda^íps filhos para a guerra. Um dia.

iiââte£ffi$ffi9fi
oõ pratos,.il(*.-wntai' foram ía.aeuib t t. chocou 

a

uíToife aíiazendas.de coros diversas evantava-se do fun-

do de uma cesta de vime, ao mistura com lnm

^SS^IoS* fÔra á cidade buscar novas

«JneXs: Costurar era o seu trabalho, um duro trabalho,
jícomendai. coseu .^^ 

^ conUmuiva até altas horas da

botões, alfi-
v-,>-, i.ís outios vpetrechós.

qua eia iniciava Peljl m?1'"»-. 7,,;'.,,. a,,* nfnyeres da•St srff= ^smsi pmssm
«or ^Ttparentcmente, não.hai^ motivo para ta estado de,

Sririte! V/era entrega do grande volume de trabalhos ter-

Ste o trouxera mais serviço e um dlnheir!^W«/*g

Sar*às'J«»P««i» da semana, mas não ostatim *W
Lm^os a teruoon, sem ter para que, parava de pecai ar, fincava

S»W Costura e perdia-sc om dis antes pensa.
2üS»« oorém que seira olhos, sem nada verem, va-

^^^SS'>-S * lembrança o pequeno
gaviun poia pequei.» «•»' mulher 

«muiuihando uma faixn
grupo do permoan e a figura oa ™nH.,f"T; „qt,„,in Nesse-

^mwem bonita Provavelmente, fürá isso o que lhe cha.

J^BlÈSãS k pensamento ü detinha no detalhe
i.iara a m.u.^  «Como era mesmo a taixa que.-
ES 

'SãtM 
SSTnlo otteve resposta. Kécordavà-se' 

fâS, rr mm era branca t que aa tóras «amazul.

íor que nao queria
'çfuém lhe observou: :y,v :;?;'.'

— Elisa Branco e, cooiiuriista.'.
Durante vrtrlos dias .do»>a;(G.ertruites pensou multo sobre lati

em comunicar a ninguém .^is ;.ponsamento3. «Sim - dizia d.

si para si - mas que tem.l/iy-, Eu não sou ceununista, in..s :,
imlo», Depois conrliiiu 

' "~ "" '

[tara não querer que os

De imeio, admirou-se de encontrar na reunião várias conhe.,
cldas <j do modo como falavam todas. Estava tão habituada a
só ouvir das pessoas com ns quais conversava lamentações «
desespero, que, a princiio, estranhou ver naqueles tostis, muito*
marcados por longos sofrimentos, privações e dificuldades d»
toda espécie, certa determinação e iuiiiesa t- mesmo alegria. Co-
nhecidas que, noutras ocasiões, sd faziam amargas rpieixas con-
tra a miséria, a carestia e a vicia, ali falavam de outros assuntos
com animação, sem nenhum travo ele amargura.

Depois, qundo o grupo de mulheres, após ter descido do trem
• caminhado a pé, chegou à residência do juiz a quem elas Iara
íalar, foi a vez de dona Gertrudcü admlrar^se do que se passava
com ela mesma.

Habituara-se, desde pequena, ti entrar, mas casas das pes»
soas importantes, pela porta dos fundos, de maneira que, quando
lhes Sbriram a p irta da frente, julgou cjue não se sentiria a von-
t». lá dentro. Entretanto, nada semelhante a isso a eloniii.ou,
E quando uma das filhas do magistrado, veio avisar que o pai
não se demoraria, não sentiu nenhuma timidez Kierou olhando
a moça de tiente, admirando o seru p rte elegante, examinando
o vestido bem feito que ela vestia c calculando o preço da cos-
tura. Chegou mesmo u achá-la bonita e um 3iiave sentimento
de simpatia a envolveu, quando ela pensou que aquela jovem,
embora filha de um li miein potlero.ro, tatr.bám estará amcHçada
pela guerra, por ela ou pelo perigo que ameaçava seu irmão,
seu namorado ou seu noivo talvez.

Mais tarde, fazendo um exame elo que se passara coü. <'1&
naquele momentos, dono Gertrudes atribuiu trrclo no lat, de ter
sentido então que não estava por ela, mas por seus filh is e por
aquela mulhei que na cadeia ainda continuava lutando para qua
eles não fossem para a guerra.

Logo que a moça se retirou, apareceu o magistrado, um
homem alto, foi te, ainda mor;o, bem barboado e bem penteado,
amável e sorridente. ...

A princípio, cheia de curiosidade, dona Gertrudes fixou nele
o seu olhar, mas logi sua atenção foi atraída pelo que denia
Alméria dizia. Ficou abismada. Jií sabra, poi ouvie dizer,' íjifê
ela falara num comício durante mun greve, quando o marldd
Ura preso, mas nune-n a tinha ouvido falar daquele jeito, diante
de unia pessoa tão Importante. Suas palavias saíam com fncl-
lldade e eram b nitas as coisas que ela dizia. E como defendia
a Elisa! Durante vários minutos a ouviu embevecida, como num
sonho, que foi interrompido pela voz do homem. Sstè falou da
lei d:sse da importância social do trabalho d) espirito de Justiça
dos magistrados, repeliu palavras tranquilizadoras síibre oS
sent.iment.o-e humanitários,AíJib.er.dade e os direitos do cidadão,
enfim mostrou compreender os anseios de paz dos povos e-s

grande beleza que significa a luta pelos grandes ideais da huma-
-.irlaete. Seu so.rriso era branco, slfes jaol:!v.ras,.wr.íwaTO..claras «
embalavam pelo ttmbre.de, sua voz educada;

Depois de ter o magistrado prometido que ele: e seus pares
Utdo fariam para restabelecer a Justiça, as mulheres desceram
• fizeram o camlnhi de volta para suns casas. No trem. dona

Gertrudes viajou no mesmo banco eom dona Alméria, eom quem
conversou durante tficln a viagem. Quase no final uo chegarem
em casa, como dona Alméria falasse numu reunião a que ainda
iria àquela noite, dona Gertrudes ibservou admirada.

— Ma3, como a senhora acha tempo, oom cinco filhos, dona
Alméria? . "

_ E' a nossa luta, filha. 
'„",,"

Nessa noite, após uma lai;de cbela de serviço, o que trouxe
s lhe falara a res- .^^ alrns0 g0 jantari dona Gertrudes pensiu bastante nn sua

. _.'• Chegando lá deu -^ 
nog fjmo9 e em mu|tas outrus pess0a8. Mas, quando con-

¦om Várias pessoas, uma das quais estivera --om ela na visita a

Elisa Branco. Então ficou sabendo que esta fora condenada a

nuatVo anos e ires meses de prisão e ia ser julgada novamente
rjèla mais alta cõrtc do pais. Snibe mais que muitas pessoas
•stavtim Indo ás residências dos juizes,' tolcgrafanclo-lhes ou es-

orevendo-lhes para pedir justiça para a moça que^uer.ta. apegas

CONTO DE MILTON PEDROSA

a ela um pe.pei e perguntou se ela queria asBinar.
A.;., nar pia que? — interrogou.
,X coi.tra a'guerra. Vou ler ..
IJj e coiaiu n guerra, nao precisa: eu assina

E assinou, com sua lerta iniuda c desenhada.
Depois que a amiga saiu, Dona Gertrudes, inesperadamente,

jji.Lu-ci! alegre, Inundada p ir uma onde de felicidade e começou
a cantarolar.. Nesse momento, entraram os dois filhos e Jo&oslnho
observou.

Mamãe parece que viu passarinho verde.,.
lá se tiver visto?

Estava se preparando para continuar o trabalho, mas brus.
.umente interrompeu a arrumação e acresccntju:

Sabem... eS,.u fazendo um calor danado. Vamos tomar
iirri sorvete, ^ue o melhor.

Oe meninos' se èntreolhárám e Luiz comentou rindof
U viu mesmo...

Vò\í\ desses nioirientos, a vida na pequena casa suburbana
.iiitlnuava coinj sempre, no que tocava ao trabalho de dona
lèrtrudes na máquina e ás suas preocupações com a guerra.

Uma noite, um mCs cbpoi3 daquela tarde, dona Gertrudes
uitra vez recebeu a visita de dona Alméria, As duas conversa»
am muito sobre costura, a carestia e a guerra e, antes de partir,
ona A.r.iéria explicou:

Vim aqui convidar a senhora para Ir visitar uma pessoa.
Quem? I3u?
Sim, a senhora.
Maa v. visitai quem?
Elisa Branco - disse d ma Alméria

Dona Gertrudes ficou perplexa:
Mas eu nem a conheço...
Não tem importância .. Basta você «aber que ela foi

rasa por não querer ver nem os fiihos dela nem os dos outros
jm morrer na guerra.

Isso ó verdade — oncordou dona Gertrudes.
Ass.iu, foi feita a visita o durante muitos dias dona Gertru

:.'s falou dela aos conhecidos. Em rasa, ns cria
ficaram interessadas naquela mulher, ru-ü dontro
•'rizia sua mãe falar tanto.

E pcoiiilavam-ího:
Você falou com ela*
tlia 6 bonita?
Com., é ela, hcinT • •'- • i
Como era mesmo o que ela escreveu'!

A mãe repelia-lhes as frases que ouvira, a inserlg&o cia faixe.
¦croylá os modos da prisioneira e procurava imitai o ton-
me de sua voz.

Ora um dia uma fre;;uâsa pediu a dona Gertrude* paru
irrarijàr uma mocinha que quizesse se empregar em sua casa e

também
da cadeia

tem i;i%i,í .ínu nau «uu t™im..oi.ii, ..,„o ....
qitó rÃo éra necessário ser-so comiinlsti

>s filhosimprvam na preria. Bastava unn

ròndávà-lhé a rfiem'ó-

SS SSBS^S^ÍESSS& Voltava a pedala,

-•¦ aJUr»& 'V, üolS * Gertrudes tevaiitourse • M ver m ot

filhai wftWun K.W »ç;-éw»«i»«dc«. Laüou d. i qiwrto s. de repen
Ütf!sSm*&*, ^¦- pim' Unl"1 T«»-<iW.rolM «>m relação
PffiTS SmI «Nosiios ftlho».. Nomo. «lhos nto irão mor-
„»-""n« a-narr» <U C:>r*lai Amíot »)»t*v« worU/í na faixa. «Nos-
•.» filhos ^ Oo** Gartnteles ficou aelmlrada de como, da um

mornanto p*ra outro, m rtcordava da tudo, letra por latra,.
Mi»eo» fllltos.. , , u,

Deitou-se, porím aó multo mais tarde prmde dormir. No
mmrn p^L- ggyji aJJkw ateJios i**a»ava « repassava a ""—"""

Naqueles dlaã ein qw.ófim Getrtrudes ,.s
u duas crianças recebèr.isfq^íntirlBad.aa, várins surpresas, som
¦iimals atinar com a W%4iflf#'do ° 1ue acont(í'-,n- Um,i. v"
ira dinheiro para cinema W'wryete aos .domingos E un sabaqq
i àolU sum a «ni* :m lelít%5 tSmVgó de futebol Isso os Intrl

nava, mas os enchia de felléidada.
Kntratanto. cada dia dona Gertrudes se debruçava mala

tempo sobra a maquina. Um íomingo «atava ela aca bando uiniei

Mstoaa. Ers o fim da tarde, as criançah tinham ido ao cinema
ali nerto • ela estava distraída, quando ouviu baterô porta, koi

ver e encontrou dona Alméria. Outra vez os duas *)?y9JMW»
durante multo tempo. No fim da visita, dona Alméria mostrou,

•Ia foi procurar d ma Alméria, qut há tempos lhe falara a res

joitò ele alguém necessitada de um emprego. Chegando lá dei. nog 
 seguiu 

dormir, aentla-se tranqüila Adquirira a certeza de que es-
tava só e de que outras pessoas simples também lutavam paru
que seus filhos náo tivessem a desgraça de morrer numa guerra*
ISsta certeza lhe Infundiu confiança o ela prometei, a si própria
que os defenderia até o tiltimi alento.

«Não irão... Não Irão - pensava ainda, enquanto seus
olhos se fechavam. Hei ele defcndfi-los eom ns unhas p os dentes,
'se for preciso, como um animal, corno uma gal.i uma gata .•!

Oito dias dép-iis, dona Gertrudes soube quo os Juizes-ao
Tribunal haviam confirmado a condena^ imposta a Elisa
Branco. Contou-lhe uma das moças que os.th era cum ela na casa

do magistrado.
Era um domingo. No mesmo Instante da vestiu o seu melhor

vestld), levou às crianças até n porta do cinema edo lu se ti rtgiu

à casa d. dona Alméria.
Encontrou-a na coslnha, preparando um calo para a ram>

Ua • foi direta ao assunto:
— Dona Alméria, vim aqui dizer a seiilwia que queio a.lu

1ar . Quero fazer alguma coisa tambéill.
-- Sim querida, temos muito o qu-; fazer - disse a emtr»

énvolvendo-a pel is ombids com um brae, ¦ puximclo-a para «L
como se abraçasse uma liiliu ou unia u.jiv.»

I„c ninguém fosse moner na guerra. Recordou-» datudo quanto
'lima 

víatei ei diivldo a respeito dela e pensou quo talvez pudesse
,zer alguma edira paia ajular. Quiz falar como dona An-

a porém não sabia o quo poderia fazei o nao se atreveu Quan-
Io-se retirava, porém, uma jovem de longas trancas enroladas
io .ate, cía cabeça dirigíu-se a ela, dizendo; / ty.

União, amanhã ás dez, aqui...
Eu? — perertintou,
Sim. . Você. Não valT . . ,

_ Viu - respondeu, como num «úflto, quase «çm »en«»-
• Nessa noite ficou na máquina até mais tarde, afim de

Minai fltKumtempo para o dia seguinte, de m ido a na., atrazar
. citoj"à .tas encomendas, e a.hora marcada compareceu ao

''"DnTpor 
diante, em qualquer momento de sua vida, jamais

,l« ícariá dé pensar em tudo quanto lhe aconteceu nesse dia sem

urna estranha: sensação do alegria e segurança I
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v.

íi mu m m
uns lavouras na base Ho 1'.'. cruzeiros o quilo, no imixi-
mo. Orui o preço para o con-
•'iniiliUir nau poderia ser mais
elevado do que CrU '.l.õO a 3,00,
coiuornin os tipos, No entun-
ttnflfWrtãrelàò custava V cru-
zclros. Agora, n C.Ç.P. baixou
i¦'.¦¦;¦.'. ^íreço par.1 Cr? 6,50. Ali1
ientiivi desplstamentn barri
evitar' maior baixa

O povo, porem, iift. .
engajíar-aS3im tüo facilmente,
K a tabela publicaria pela Co-
jiils:.,ií,o n5o deixa dúvidas
quanto n mti nçíío do govèr-
nu . Q ato nao visOii beneli-"ciar b Consumidor, mas sim
)vo,pii,'i;u' margens rlp lucros
espantosas aos Intermédia-
rios," além cl;> coristitiill' um
(•sthnulo à especulação e su-
ne/íáçãó, Assim so o \'(iiit'i.'-
dor tegociar soriitííile com o
amárelfio o o agulha terá lu-
cros 'luas vezes superiores. K
se vender o japonês pelo <!>!ou
ms?.' ou òste pelo agulha, o
qu<iJér.íi'Jqiténfc, ds lucros se-
rão triplicados. A tabula fixa,
por e: Slnplo, os [«tecos: Ama-ia da outra,-! :Velüo extra -- repiesertí.aníTK
275,00; atacadista, 312,00 i- vã-

CrS 6,50. O atacadista

,bl'.'liír(;í'.ii» i/ii /'¦ \mg I

Iipíi.s.om quilo porque n ton-
delicia í "para baixar muito
in.Ú i. \ sim fi'/ mil!) naptot
i oybloqueio, aproveitando as
clrcflwrótfCiáfc"' para' (is ivntu«
]no<4!0£ .ulcmairoglasi Na wr-
fliuljí,..;1 b'iiaa cio 50 centavos
f-ní' quilo vai hiinarllr qüe n
urro;; :-?}íi -vcruHdü pelos pre-içog.'justos.que'%Sô no máximo
üc CrS 2,30 a (,'vS 3,00.

A safra do arroz no ano cor-
rente foi mijlto grajule, tanto
om Go.bb; r> T-.Iiiiiifí Ckrais uo-
tiou iv.' Paraná o Rio Grapde
do 8>,ÍW>)WÔ'5!;cá? estados já nío
mais existem depósitos para
guardar os'"mtl!íaíès rio sacas,
Os'interessados, apesar disso,
prendem o produto, ..dificul-
tando o escoamento pàrn qiiúos preços neto eáiam noa c( n
tros cé-nsumluÇfíésl fnas so-
mente uns lavouras. O IRGA
considera quo mais de 'I mi:
lhor;; do.secas Fâo excedentes.
3Vo entanto nSo quer colocar
osso vohiir.'..' no'vmércadò iiiierr
no, mas sim exportar uma
parlo i
paru mu urár à . farinha de
trigo par:; r- faliíjuaçào de pãomisto, HA uma razão para i

i'..': evita; 'ã , bãixà,
Essa i

m umm

re.

lerú um lucro de 37 cruzoiros
em saca o o varejista S8 cru-
zeiroB. O representunto, que
uomproii íi saca pui so. lu-
orara tfl"> cruzeiros! Como
imiiiiis vezes o reprofxmlante
ó o mesmo alacaillstn, tora
19o mais 3T, iMo ó. 232 cru-
n."'ii'OS om eacia 60 quilos. N"0
final daí; coiila» vemos que o

so deixa [ ârroiz cIèl.\ou enlre os três in-
lermediários mais do 300 cru.
zoiíòs dé lucrn. O mèsmõ náo
aconteèerft se venílBr o ibíeu
rose» ou japonês püfos, pois a
Ubèla ria CCP. ó a seguinte-
«Blê.u Roses — representam»',
252,'ÚO! atacadista, 25:-,oo n va
rojista, Cr$ 5,00. Este último
terá a margem rio <1S cruzei-
ros em saca. portanto a me-
lado d<» que so vender atnfl-
rêlflo, E o atacadista nfiü tn-
rá nada; neste caso a tabela
niio lho previu o lucm, como
lâmncrn rioouieoc com o japo-lies, ctfjOS preços jjára o re-
presentaitte c atacadista S5o
idínllcòs, rip 2-12 cruit-irns.

Ojrá, ii-sp è tníiis dò que uma
rtuic>ri?;H.'ão paíã soneoar a
nvirciUloriil e pura qnp us vTín-
dèríòres implíijàtn ao povo úm

unhasb
ròos (juí
do quo

|a safra
ladquirii
Irioü Dn
;tes, oi'.,
zoirr.-h a
Císca.

lioa -.;¦ ro.ualiua com
dentes, pois os tuba-

rem obter lucros mais•xtraordináríoa. .já quuoiii si a'totalidade fo!
t pelbs intermedia-

preços iiisigivlíiciin.
léíliu do Ü0"a 80 cru-
:i'.i rio 60 quilos, com

i!V,y.Y.Y' '',:; preços cio
t CÍ"Y'á íi-'-.; (Hi ,i!-' .

O POVO" NAO 'Si

Com
íeüa r
Bafii.s,

E DEIXA
ÊNGAÍíAP ja manobra baixista

compradores doo,;-,aiTWf foi aclqulridf

rjviti n

BECEFCIO.NOU
Conclusão da pú», íi

Oaujanov, JilLVic, Toma
Viicb o Jazervitch.

_OLI? VIC:: Germain; P.nssi i¦ ¦'; ríoiiifaeci, Mir.rlilèlBolvor; Courísáux, Vos.-), oBn-<Y"iv,-õ ,- llrmfiour.
apitou íniii) \'iana, auxilia-do por Mp.k'li?r.:br.;rill, O ar-'biiro carioca nao se conduziua coHtonvo,/«o»do vaiaria peloICnirotanto.-n vitoriaEfice.-.n i'r.i í.'..;roeida, pois, os

foram sempre
Víiaioir;.- on campo.

j publico tjúe
.! ao Estádio ti > Ma.vi--. ;iiiginr!o a renda aimpoi-tn le di- CrS lflS.SOO.OO.

•* >mt 11/ mtm nm wrvsmí **—

MmmIm Sife-Pêm MmMi
solução njodcrna 0 montor o apartamt nl,. com

çns adequadas, sem o antiquado recurso de
moveis Einclardizado--,,ln-:l

mentos domésticos
do conjuntos intefc-M
mji

Para todos os conSpflrtii
dispomos de psiçaa avulsas e
auto:? 'los iij.s virlmJor cama-

Simplicidade, conforto, distinção,
büccufam-se móveis sob encomenda

¦¦fWf -:'m fíbífeW p

[• A L I L I ( A Ü p A G A M E N T O
SO lli.MUS MOVK1S NUVüS

RUA DO CAl-KTE, 100 - TEU 25-4092

Òliilli REAL

lipo do arroz por outro. Se o
ri'lalhl.sla üaiilia H$ cruzoiros
par vender uma saca de uma-
relilo, porque irá lieitoclar com
o tbleü rose», com o qual le-
rá auGiuis >is cruzoiros, E rniiil
o atacadista quo. adquirindo
o tbleu iw on o japonês por'232 c 2-12 cruzeiros, vai revon-
ile-loi por ossos mesmos pro-
ços v Isèo so nn cabeça do
viee.presid-mto da CCP,

A TABELA
E' a seguinte a nova tahe-

Ia do arroz;
Amnrolão extra — ci'S 275,00, Cr? 312.01) o Cr- C.tjO;Auuirelfio ospooial — Cr 255,00,

Cr- 200,00 o CrS 6,00; Amaro-lâo Siujerior — Cr.? . 235,00!CrS 207,00 o Cr's E,50; Agulha Iextra — CtS 2.10,00, Cr.? 239,00'e CrS 5,00; Ai,i,;ha especial — ,Cr$ 106,00, CrS 222,00 o CrS <|,(10
Agulha superior — di; 178 OÒ iCfS 200,0:) o CrS 1 iu- Rlcú 

'lio':
252,00 o Cr? D.QD; 

'líl,.,i 
Ho.so pi'i ip.oi ra CrS 230,00Se Especial C J 252.00, Cr,SCrS 230,00 c OS ^,50; BleuRose segühdà — Cr? 193 00CrS 193,00 i, CrS 3,90; Japonêsespecial - i .r 242 OÒ Cr<?242,00 o Cr? i.fiO; Jabon' 

'
jlilmeirá .... cs 230,00. CrS230,00 ¦¦ CVS 4,40; Japonês dosegunda — CrS 190,50, CrS190,30 c Cr$ 3,'so,

VASCO x NAGÍÓJíAL
Coiielltsfio da pá.,, (j

niiiBino id-,«: íittí

Bos M
ssas" do Prefeito

oradores do lacarozinho
Anitp.ça de despejo sobre 40.000 famílias — Mandados de Citação para o povo sair — Gomes
Carneiro prorneie rápida" medida" — Visiü ao Càiele—Regsiiado o projeto da d ^apropriação

Há frés díás, cedo anida, já .Morro. Todos so mostravam
«a aiMAM m.. I .. .. 4 .- .1,. r.^ l,.í ¦. ,i TI ! I , fl r.-l rt CA» Vi <->*••¦ f n 1 --... '

J^ 1NDA permanece viva na
Jhx. lembrança do povo a ur-
biirarla expulçüo rle oontenas
do famílias do friotro do Slmão,
polo snr. João Carlos Vital.
Pois bom, mal acaba de ser
consumado esse despejo, vol
ia-se a Prefeitura ctíntrn os
moradores do Morro do Jacaré-
zinho, na tentativa, de realizar

ra a ameaça da miséria e o
desespero sobre os seus la-
res.

O atual grileiro é a Cia. Ad-
mlnlstradora Sao Paulo. Alé-
&a essa companhia que a
área desapropriada e muito
uèqÜerià, nüo abratigèntlo o
local habitado. Com a popiilá-

o representante do sr. Joí.o
Carlos Vitai andava exami-
nando o Morro, toara uma ra-
pidd mèdtda». Os guardas mu-
rilelpálè enchiam ns ruas. Ha-
via um clima de terror em
fòdò Morro. Mais tardo vio-
rftm 6» medidores do terre-

ninii. em inv
em :«,

REFORÇAR A LUTA
t Conclusão de 1"

;•».'/¦

Com
U ixiiVÜJu-A . . .
usíid* da jiáp. i!

o Cofiniiar.s tentará, a con-
a do titulo máximo do

ijj. i:t (puadrangulOT contra
irmos a informar

) Corintians deverá atuar'
o 1
que
cora

un covarde figivssáo policial —
de violenta e arbitrária intro-i)iis.s;:.,-i numa reunião ainpavada
|)6las leis vigentes. Ecoa entre-vista roalizou-so às 1C hoiiis do«ia 5 o tanto o Chefe rio Policiaffinio o Diretor du Divisão doPolícia 1'nlitica, por t4e i-iiama-
rloYia ocasião, garantiram, aos
ulvijjentes do'Centro, i|iic neiilm.
um proiliiciui havia,

IV - As 20 hora. desse
,11,

.lu Petróleo prosseguiu em seustrabalhos, N0 41a (i reunitt-sa stComÍB.Vâo do Teses o Resoluções
o nesta' data ivulizou-sc a sos-
süo plenária üe encòrrnmcnVo'
na sedo tlesia entidade, na Av.
Almiraiito Bm-roso, 11.7, fi.» an-(!:.r, siila nos, com a preáença,de tòiiiis as (lolegaçô"es esta-
duais.

JU!); ti
Baltaza .

..Os penacom Masp;
0?'ní!i;«:¦ t

i\*i" j.-r'---Ys"'

"mo quadro com oue
c,i.l.'orniiiií-rtdo. \ã...

'•'¦i novidades,
Z"?üJPES

tormaráob.W!'o; liomoro o Ho-
Id;-.rio, Touquinha e1 laiulio, Luizinho.
Carbortè o N.el-.inhp.

lenses alinharão
;¦¦ rjzai i> Romero;
íulio Varela ..¦
Gifltoia, Hobehrg,
fino o Viria!.

PALBíEíHAS"
CoRchmão ria pítg 6ende-sc, pois. que à 'maigéhi

rias circunntAiicias comuns dofulc'-TBÍ qualquer graiide qua-o (' !á sujeito a malograrcontra imi dn qualidade infe-lior) os cpcritjuitos*, pela re-
petiofio continua íJUis «perfoí
mancesi anormais, estão evldeniemento carecoiídó do ai:*q
quo os impede de realizarTom
n ípcrsonalldadov e. a ,orow-b5o quo até há pouco rompo;
con-rituirmi a «ua mais adml;ravel. cárateristica.

MELKÒH ATUAÇÃO
Amanhã, ó .publico de S. Pau-Io ("oiora qtie o clube paulistavolte a cumprir as atuações

flue lho mereceiam os qualrotítulos 'rio bstenta. Tranqui-
Jos, pois, já estão classifica-
dos, os eririipanhejros de Jàlitudtí teoiii para brindar os seus

, íans com uma ótima exibição;

pn h i»t>n ;«, * -f¦r.-"fV["-.r ..r..!..f««i.^,r.i-Ji,.^j.i_1
Conclusão da pág! (i

thi Hoje áé suas atüacoaí an-terlfires! i^K^toii aos iG im'-nuteg; 1.C r-lfiUTOr, lios 3S'ã datartí rjitãi, fiSsTíínilJii b rorflda vllílfia.

A rpritia foj cie CrS 339 ^n 'w
APMhlArMí- -..-.,.
Apitei! íopõyíé, aujciliàrjo

por '.bordel;^;•(bifii,,}í.
priram todos boa atiiác

¦ um

»/¦>

Msta. em circulação o. numeroou vibrante oryiu cio defesa .lã'fíiB^b 3ia';k-',Ittli- emanei.
l'vp>; dirigidrj pelo funeralíyJJplsHimo Cardoso e corõnotiailUebranclo í^Iukío. k., [-'iiimi-ra. Eatà' 'dumeio 

contíim, cõuw
;dii costume, matoriàr dò jrran-de inteieBS«!-'piríi ludõs os oa-irltítaa quu rásistem ã penetra-'¦p'„ bppcri7.tisl.iL a«i iiüso pais;¦r.^Mó'¦ ieleVo, pfiítôlijâl^ientsí
&1;ãüiConvsl;cao Nacional líe
PlíBtfá dó Petróleo,

Destacam-se, entre as colalioinrjòos, artigos de Aristótè-los Moura, Kilo dtt SilveiraiWerneck, ongenhéiro. ManuelLlvóa do Gíii-slra; Rubem Uns-<'í^í!.Vb-dp,Garcia Paula, For-nando Severo, uma coiifètan-
clobtlü h.ajor N».!acn WernèClí
Si^ta-1< a transcrir-.o do oper-tuiib lii-Ugo co Cúronol i-olvà-
dor Corrêa cie Sá e Benbvides
na «Revistai do Clube Militar»;
eo_b o ti tu tio «*Pefcndariibs o

mesmo dia inicinriim-su os tra-
1'í.llios da sessão solene d,, ins-li;';'.i;ã,i. tia. Convenção. Após fa-
larc-m os Generais Felicíssimo
Cardoso, t.cônídas Cardoso oArthur Carnaúba, <-. o Presidem-
lo ria T.YNblb, na ocasião em
que visava da palavra o üepu-
lado Plínio Coelho, do V.T.li..
muis_ um brutal ntcnlado da
Polida se verificou, como ,, ria
PraffíflToriáho e a covarde dis-
solução a tiros ria festa juni-na promovida rcecnteniento pe-Io Centro rlc Petróleo, Pa i;r-iióhil^ ngrcsEão à l.ala na sedoria UY\bl'.b, onde se realizava.
om ambiente do pcrfeila ordem
c civismo, a solenidade, iv-sul-
lavam vário;; feridos, um deles
em perigo de vida. O ataque
não teve conseqüências mais
sanas devido á corajosa e son1-
na atitude da assembléia e dn
mesa.

V — Cumpriu, assim, a ]'„-
liciii, o que prometera em nó-tfeias veiculadas, licmonstrando
claramente que a- ««árantiáss
aadas^nesse mesmo dia pelou.K.S.l'. eram apenas umaísrsa.

\ I -- A fim d.- protestar
contra esse flagrante atentadoa democracia e no povo bTasi-loiro, os Convencionais, tendoà frente as Generais que dirigi-am a sessão, o Presidente daGamara Municipal de Mogl dasCruzes, veroadores representun-tes de nutras Câmaras Munici.
pais c|Uu vieram ao líi.i cspeciiil-incute, bem como os membrosda. Diretoria do 'YK.I.i.P.K.n.,
compareceram á Câmara l^cdé-rai. Ali os ',', deputados qüe ha-viam participado du soienida.Üu -- Plíni... líamos Coelho,Ctmtlnho Cavalcanti o Kotíci-tójVIoi'oiiíi  já se haviam pro-milicladb dnitdò sen testemunhoo coiidehiitulo'íi agressão poli-uai. 'Bncoutraraín sòliil.irieda-de de outros pdrlfiincntavos; co-i"'1 O Depulhdo Orlando Dantascuib^prc-fòrlii en'6ra.lòb di«cill;áb.
AloohiissIiH (!e Cniiveiieionaisro] recebida pelg Presidenta HSCasa ~ Deimlátló Jviiitóü IliiííióÊ " oueni o rieneviil Aitliiif
Ç-afliaüba, Iráhslíiitindo a opi-brno ddâ prcsonles, afirmouOEtavmoij hiirri fóglmo d.; dita-aura terrori.-ílii, onde, níl L-eiílí-dade, a Policia está im ilegali.naue e, os patriotas, dentro dalei. ljrual visita foi fèitn a Cá-fii:u,'ii J.iiimeipaí, riud já iiâviaaprovado q. yotr, rle , protesto,«mt a a Polícia .Política, pro-l!"Sto pelo Ven-ailoi- rvfágalháps-'-, quo. verlir;ruu, luais uijiavez, a tentativa íiiòouBtitueio-
uai do Jcíhanioiito du Centro dePetróleo.
¦•••Vj+;-« o c.-nhvi fk; fegtüdoae-.pãlips/i do Petróleo e rtíi fei-r,..íinniftt Kiicioi-.ai ebinuiiieíi ao

ppvíi ..<ni.\ não òlistniito a.-- la-

VIU - O C.iYD.P.K.X.,
protestando, uma vez mais. con.
ira a iníqua atitude das auto-
i Idades, atentatórias aos mais

t k montares princípios do demo-
craciii, alerta novamente o po-vo do quo os trustes estrangei-
ros, apoiados om porleroüos tos-
tas de forro nacionais e figuras
do próprio governu, se lançam
sóbi-e nosso petróleo, contra osinteresses brasileiros, como de-
nunciamos no histórico manifes-
to de 29 do maio. lista a razão
ne pretender-se faier calar, pe-Ia violência, a voz dos pátrio-tas. Mas estes saberão refor-
çar .sua;, lutas, defendendo .-,
pátria ameaçada, nn campanha

ijie nj ü. v
acionai dó n-j

pela emancipação econômica
política do Brasil.

Kio do Janeiro, 7 du julho de11)51 ia) General Felicíssimo
Cardoso Presidente em exercício
do CKOPEN
PROTESTO ÜOS
DELEGADOS

Contra o assalto a U.NE la-vraram uín veemente protestocm nossa redação uma comis.sao de delegados ít Convençãodo Conselho da P.-u do Bairro•lana riu Graça o a delegaçãocie convencionais cio Arsenalda Marinha, presentes à cenado sangue e terror praticadapela policia de Vargas. fi;sta.ultima, afirmou que prossegui-ra nu luta em defesa do nosso
Petróleo o que presta Integralsolidariedade ao general Feit-™?r Cardoso, presidente ciouiUFELN, o demais membrosda diretoria.
PROTESTAM CONVKXCIÜ-b.AIS DE SAO PAULO

Estiveram também, ém nosso"'fltl, a nm de règlslwi. 0seu protesto contra a estúpida--• covarde violência „„.,„.1 os da delegação paulista" ,l> eles p professor OrnaraWnaji, un, vereador da òa.mar» de .Mogl dás Crimes, ccios vereadores, represe.il.amlo'íioiai.nenm a Cam«ra üunl-«Phl de Rio Clero. salléXm "i; "'-'inbros dessa comis-São qlle, entusiasmados com ocomp elo íi0 dft o

Colmam um avião espadaPara vir participar da Insta aÇSo solene da II* Convenção

noliMV ! ', rx.l'ei"' "° atiítiuepoliciai, d0 brutal tíroteamen-contra os presentes o a"O-B" 
;,c barbárbs terft,rfiíf„0\-Mo haviam assistido. fS

A] 
' " »'¦ '-'< 9 seu rifonin olutar ninfla com niãlá vigm-

ír.ternacjonals àa nossas rimie'an- minerai.;. '

mais elóvadí
das decepcionantes iiliiAy3o;aos eiimpüos orientais licito ¦¦;¦Torneio Mundial de Clube*PODE E DBVE VENCER OVASCO

Inegavelmente o esquadrãodo clube de são Januário atra.ressá uma íaso eScepcional,•i-stá em uma forma Impres3i-enanto, rendendo além do queera de se esperar, principal-mento em face da ausehciaforçada de Ademir, que leigose entendidos julgavam levar ocampeão carioca a perdergrande pnrtfi da slm r0(,onh(,;nela potencialidade, particular-mente no setor ofensivo Tilda.-viu os dez tetos Cõhâigriádosnas-duas vitorias nas únicas
partidas quo disputou, cotitia0 Sporting d o ÀilstHa, princi..palmentò no jogo contra o cá-tegorizado onze auátrlacos, de-moiistraram que o gíemio ciiizmaltlno, mesmo sem o cdhcur-«o do famoso artilheiro, cãtiVcapacitarlo parn honra, o invc-
javel cnrtaa de que desfruta epara reter paia as suas coreso titulo do campeão mundialne futebol o ratificando para onosso país o direito incoiitêíitn-vcl possuidor do ".mis belomar; eficiente futebol mundial]O Vasco podo o deve vencer.Para isso ó preciso não esqttè-cor os seus craques c o iiosso
Pobjlco, um só Instante, a du-ia lição de 16 de julho deií'51. Os adversários são ura-
giialos, e os bi-esmpões ollm-
picos sabem vencer sempre
quo uma viloria torna neces-saria aos seus objetivos. Pre-
paremo-nos todos, pois, paratransformar em inconteslo rc-alidado j que no momento e
para nós apenas mun grandepossibilidade.
O NACIONAL, UM PERIGO

No presente certame os era-
quês do Nacional, campeõs riaterra dos atuais campeõs mun-di.ais, fizeram duas docepcionantos apresentações. Vindo rleum lamentável e surpreendeuto fracasso frente aos austrla-cos, quando tombaram frago-rosamente, atuando como bisonbos jogadores de equipes se-cündarias o dando chance aosvieneiises para fazer uma exi-W.sao de gaia, autentico I<ssho\v> cru passo de valsa Iobtiveram pálida vitoria fren-te sos portugueses do Sporting jconquistando uma vitoria dlfi-eil, alias injusta, unicamente I
produto da flama tradicional Idos craque orientais.

Hoje, o golpe õ decisivo pa-ra as suas cores. Estil em che-
que mesmo o prestigio cio fu.tcbol de sua pátria è sem du-vida, não pouparão os itrtt-
RUalos esforços para vencer oVasco, o que além de lhes dar
possibilidades de classificação
pura as semt-finals torA aindao sabor de retumbante reablll-(acuo acrescida do fato cie
guardadas as proporções serárepetição cio feito da celestena ...Copa lindo... abrlndõ-lhes
possibilidades de arrebatar-noscomo naquela ocasião do titulo
quo tudo indica ficará em nos-sas niflos.

çS^kX 'x< <V'- '*':--rS*r*?^S!í^^8BI S^^ÜÉIhÍ
¥'*$•' ílí Jf^.'/' '¦'./.'""'•w"-<.'1:''íV-v''.^'?™v'' ^' -i^nL^L^B i^^^il DFmv^fli^iH

:v?'.:'¦:x^r>'-y. iwíoíííSíí-Sr '". '¦ ¦':i'-^v(5HI sBhMP^U

A comissão dos in irádürcs do .lucarézinlio, quan do na Câmara Municipal, falava cora alguns•——  vereadores ¦""" "'""')
i novo despejo. E essa a «justl-

ça social» prometida por Getu-
I "o Vargas. Do nada vale o sa-

grado direito ao (mo de milha-
ics de tamiilás ame a luveai-
da de um grileiro. De um mo-
mento para outro pode surgir
em qualque favela uma malta
de policiais- para executar o
tier.pejo a eoronhadas <j cies-
trúiçfio de barracos.

MOVA AMEAÇA
<'.>s moradores do Jacarezi-

nho têm sido vitima de diver-sas ameaças <lo despejo. En-Irotanio. a sua luta e o ela-mor .público têm frustrado to-das as ameaças. Uma delas,
premeditada polo griioi.o Ma-
rio d'Almei(!a, que contava
com o inteiro apoio do sr.
Milides de Morais, teve como
desfeeho á desapropriação do
Morro. Agora, quando os mo-
radores nao mais esperavam

çfto de mais de 30 mil hábí-
tantes, estão todos essas fa-
mlllas cm aerigo de serem jo-
gátlas áo folento. Para Isso,
já foram distribuídos entre os
comerciantes' do local Manda-
c'os de Citação, expedidos pe-
io Juiz da ü* Vara Civil- çüjofim é avisá-los da imediata
mudança; Segundo o mesmo
Mandado, devido a ter gran-rir: número de moradores, Sè-
riam despejados em duas ve-
zes, sondo os comerciantes os
primeiros a sair.

RESPONSABILIDADE DO
PREFEITO

Como era do esperar, o Sr.Joãn Carlos Vital tomou a sia tarefa do deppejo. Por estascolunas, -á tivemos ocasiãorir1 denunciar o plano sinistro,da Prefeitura da acabar comtodas as favelas desta cidade
Segundo o sr. Gomes Carnei-rc, o Mono <lj Jacarózinln
seria um do3 primeiros. Está

. incomodados, de novo pai- S^ò pTefeitT"*0 
*"

aflito. Uma senhora falou à
nossa reportagem:

— ti meu marido ó maríti-
mo o es a ausorlte. Nãó sei o
que acontecerá se fórmo.s
obiiííaclos a sair. em ao me-
nes so tem para onde Ir.

F,' essa a «participação do
.povo no governo;' pronieüdu
por Vargas.

VISITA AÒ CATCtfe
Conforme haviam combiriu-

.!o. ontem à farde compareceu
A CÊmnra Municipal numeto-
sa comissão dó moradores do
Mcfro rio Tácarezinho. onde
forci pedir o apoio rios ve-
rebrlores. Em seguida a eo-
missão, acompanhada do ve-
readõr Breiiò- da Silveira, ru.
mou para o Catete, com o tu-tiiito clè falar com o Freáidén-
to da República. Lá chegando'or.,m recebido; pelo sr. Lo-rival Fontes, tpte, Juntament..-cem o preeiito, • quo nb rrio-monto ali se encontrava, ga-ranfiú aos meadoresí que odeseja não so realizará.

«F.JEITADO o írojêto

! àtiièrti, ainda, roi dado en.'rada na Câmara Municipal
de ttfri projeto £le desapropria •
ção rio perimetro habitado doMorro do Jacarezinho. Foi.pedida e apioVado regime deurgência ao projeto, que, apo.

| acalorados debates, fo! regei-
no. E àsSlm se prepara mais !£,'V^i^V^- que a '«'
uma monstruosa medida con- > Jr- e ^-iO-w, que desapro-
tra as populações pobres. | P™:| ,Jma Parte. ?" Wferidctra as populações pobres,

DESESPERO

Surpreendidos com a nova
ameaça, os moradores cio Jn-
carezinho ficaram desorionta-
dos. A" ruas se encheram de
pessoas, que desejavam saber
o que se passava. A presen-
Ca do sinistro Gomes Carnei-
ro entre eles aumentava mais
ainda o desespero. Era grandeo número de moradores reuni-
dos em um largo existente no

aT\s ~mr
•---•^^•^-j^fljvvvvvn-virtj.
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BRANCA
5 Y. WAU

AMANHA GRANDE
ASSEMBLÉIA DE BAN-
CARIOS— Healhar-se-ó
amtmhã. ds 1P.30, no
Teatro João Caetano, or
segunda assembléia gorai
de bancários para discu-
tir a proposta apresenta-
da pelo Mini.itro do Tra-
balho. Para essa impor-
tante reunião estão sen-
do ccnTocados todos osbancários desta capital.

Morro, autoriza álnda o pre-leito a estender essa desap;o.
prlaeSo às áreas habitadas.

LEI DO . . .,
Conclusão da pãg. 5

satisfeito, porám, resolve-,alimentar de 18 para 35% aquota £ibre a produção decana. ior ocasião dc-ss* au-mento, muitos camponeses
protestaram, mas foram expul-sos como os antigos donos dasterras. Alguns foram presos ccMcotendps pelos capangas dosr. Afalil„(,

NAO HA' DINHEIRO

Ultimamente-, muitos campo,neses vem abandonando a co-lhRita. ao lado de trabalha-

Se, na semana passada, a programação da Cmeltindlà fóí de-llçada a filmes policiais, nesta, que hoje termina, além das babo-ciras de seniprb, ostao sendo exibidos dois filmes filipinescos,isto e. sobro a guerra dos americanos no Pacífico.
«ATÉ O ULTIMO HOM KM,, já comentado, ontem, apesarde M.lestone, e um filme de propaganda guerreira, coin bom to-ameiilo cmematografico. Quanto á «OLAMÒR HUMANO., ou..o ,l,n« fiipinesrx, o uma mistificação centra o preconceito.u.i.il anti-negro, que termina em demagógico conchavo. O fil-me e fraco, mesmo excluindo a miiitificação.
Pensamos que Detty ilutlon, em «NÃSCÍ PARA BAILAR*

TS KKf l'- èei"nT com um «"vértiihéritò dãnsado*com 1-ied Aslture. Jal nao acontece. Nem mesmo os númerosoi sicais poderão ser assistidos como «showi. Astairc S 1 ü tonestão üeando velhinhos. ""
No Kex está uma colcha de retalhos de velhos filniéa dostempos do Pastelão, onde désfilaín Jli.ig Crosby, ainda ov^m, 7.<;- Feldâ, tdória Swanson, Mabel Nornaln é fititras hitifcttMfc

,des. Aparentemente, poderá parecer algo interessante. Más n5o éQuem «vim amigo é, Nada de novo, «em mesmo nestas voÜiarias,quo o Kex exibo com o nome «TEMPO DO PASTELÃO*Finalmente, teremos, „0 São José, dia 1C, o filnib coloridosoviético: «FLOR DE PisbitA».

MECÂNICO
D« maquma do costura

Oterece oo «eus serv.ços, com
muita pratica de consertos e
reforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.

''ores que estão tambem íú-
gindo da Usina, onde nâo ria
qualquer respeito à LegislaçãoTrabalhista. Os trabalhadores
nunca receberam seus sala-rios em dinheiro. Este é substi-iuielo pelos chamados «bani-birros», fahricados pelo «tatui-
rá» e que só têm valor paracomprar mercadorias no bar-ração.

Nessas denúncias se vè bemo re'rato do Interior do Brasil,onde dominam os Lunardelü.
os Lundgrons e outros senho-res feudais. Retrato, no entan-to, que será modificado a pro.porção que os trabalhadore-
do cam.io forem aprendendo ase organizar e lutarem unidos,como já fazem em Porecatú,no interior le Sao Paulo e naBahia.

tÊm*^^— ——— »-

TICTflC éqtaí/T]

OIITROS PROTESTOS
lambem trouxeram à nos-sa redação o seu orótoÜLo Êpnto asaltií ã UNÉ vanos 1c-•Ws do Centro Dèmocrát!¦• b Catete-Lnranjelras, bem as-smi como o Sr. .Toão Klnio jirftveno Cavalcanti _ clôlS^Lcaiã que veiu esrièfilainVehti'h'"'^" Estado pi,:â tori'i--P»«o nn Coiivc.ifiiio

flWfí

Hljjí m -a
' i.. . .i *j

rograma Para Hoje
1

: Cimento NACIONAL B
ESTkANGlKlRO
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7 ^ ^i hor-ns 1
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r,'r:N'IT13í.101 " ODÊKH NITk-ROI - CARIOCA - im o llí-tlnlrj homsn» com niòliard Wld-mark >, Roglnald Gardlhler, aa ti5.48, 20 u 22 Iioi-hm.''•"'^rastf <s,Ea, , Miiiib,
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M^r1,4,'.,10' ls' 2° ° 32 '"»aâARI PALÁCIO - <0 divórcio vom

Lilla Sl!v>, flll 11, 16 18 20 6 2"

LIFETI - TABA TODOS - NA-' rONAL - ;ua Irmlos Corsos»wL.ni Douglas íalrbanks Jr eA«im íamlroítj \a 14, ig ts 20
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TEATHO
ALVORAOA - «O marido ái ifecoln Pr. ooplo Ferreira; SM vi\ ,22 horas
'.ftURTS - «Fait. u«, ítrA.newa

").K,l!E1-;.~ *,iflca «l«-»lrl»... íóm
Çiilú a Mnry. ".oncalveí, os 20 « »horas. " 7
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W a iMi>roi-hrtjAtE'Mfcl|0t

MlBíígACtEM . ?'.
(CohcliisSò da 3*. p^.)

frises C perseguidos. O cir-
çífe, aâ torturns, os assas-
$lnâtog 22 èlã 6 qua (|-u) aos
povoa látifi9 àrriérictifiòs
lãHflfíi ,rlu;3 ãfinfiárn hino-
çritaniente ser defensores cid
gemocracia o da civitísaçõo,
Nossos p.oyos apesar nas tlu-ras condi.;c.'.s,. lutam hèrpicá-níento centra o atraso,-, aòpressfio e a guerra. Milhõesde cldadftos c!e Am'rica La-tna subscrever;; m a Mèrisa-
gem por um paoío de pnzehtre as cinco grandes po-«nelas. As greVes e as lutasaos trabalhadores se multi-
pHearh. O movimento con-tra » (snvjo dè tropas latlnn-«metleallas h Coréia conver'teti:sí riutftít musa dos nog'
^fjfet?8; oà homens latino-
f^»Wte6s,, íií«ã'r da &Wm & «üàM totalidade m
f!l? SÇ^Wiog, têm ffiííhlfeá:
mo sempre â sdâ àfctêníõaflpsao às mais Mtâs ei nó-
ET*. c?»sas cia humanidade.Hoje, nessa 'cirãmflíieá ríf-<H)p.s flnr-ia, .n.edimos, porquêas^lm consideramos neces-sârlo, que se mnnifostp n*'.vãmente a solidariedademundial para com aqueles«lue» em nosso vasto èènti-nélite, s&ts um exemplo deheroísmo na marcha incon-
tldS tio homfm tòtrâ d fil-tura».

jiri . . :
(Conelusno tia 3*. pag.)

frar.es em que...o.âutòr iposTala cio que. viri dagiiilotom que sonha. È i preci-Siunnnte por essa rvt&o
que seus sonhos s3o múi-tiáslmtt mais verdrtdeiros,iiiullo mais proluridosj awos dôsses looê-as que se ser-vem da poesia para desmen-
Mr a rentidede Tomemoscomo exemplo á *Bü'aflrao
sotm. Tiaiíi-ütí lis t:m poe-ma sBBHj 3 vida ftrü&í dosoiferatlos: o fiòmerlí ièlH-cln:.a Mk de um Rifurofeliz, pelo qual luta; í ümfj-ituro pnde.jtá rfêiilè Snàr-
ÇhatS Inocentemerrié, lé má-
fj-ituro pnde.jtá ffêiilè Snàr-phar.4 ínocentemenlé.tdejná
i-ieira simpleç ,e. sl.lhiwâa.cnm.o um c<->ryHcad.v rWçca-nismo: prudents eônjó 6enpehhélrd nue , ímmttà"tr-a porte de poasia daHnliM ¦ l^irnoníosas, q*euna n Pntr'-> eom a têrr* en «8**h t-n, 0, rorá-Cés*.
13 V/nl'-nr ri-.-r-r^ve-r^s «>.tpq éa^i^í,^^ M tr^Haina.
\T\A\ tyMlfà dé *"
lnfi"ltàr<e,i'6 Bè'6. K fijgãnmof r;^, Wm, WáS artede descoBrlr gqílilõ Suí
ô) aquilo .qüe sete «asa
WM de íenhári # mttã««ráítertStííà dd hüffi88t«fto.
de Wolka»,

1

m
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EUTA DE BANCÁRIOS El 8. SÃO PAULO. 5 (I. P.) — DESFILARAM PELAS RUAS DA CIDADE CERCA DE CINCO" 
MIL BANCÁRIOS CONDUZINDO FAIXAS E MAIS DE UMA CENTENA DE CARTAZES.

ONDE SE LIAM FRASES ALUSIVAS AO AUMENTO QUE ESTÃO PLEITEANDO. GRANDE FOI A MASSA POPULAR CUE SE CONCENTROU AO LONGO DAS CALÇADAS
?ARA APLAUDÍ-LOS ENTUSIASTICAMENTE. VOLANTES ERAM ATIRADOS À MULTIDÃO. EXPLICANDO A SITUAÇÃO EM OUE SE ENCONTRAM E PEDINDO A COLA-
10RACAO DO POVO. EM ALGUNS DOS CARTAZES DOS MANIFESTANTES SE LIAM FRASES COMO ESTA: "UNIDOS VENCEREMOS OS BANQUEIROS", "CHEGA DE EX-
FLORAÇÃO". "QUEREMOS AUMENTO P ARA JÁ". DEVIDO TER GRANDE PARTE DÒ POVO ENGROSSADO A PASSEATA. O TRAFEGO NO CENTRO DA CIDADE FICOU
TNTERROMPIDO. &

LEI DO
NA USINA

COTE
EIRAS

QUANDO PROTESTAM CONTRA A EXPLO RAÇÃO DE QUE SÃO VÍTIMAS. OS TRAB ALHADORES SÃO EXPULSOS A CHICOTA-
DAS E PONTA-PÉS — UMA PRISÃO MEDIEVAL CONSTRUÍDA PELO "TATUIRA" AT ALIBA DE CARVALHO

Grave denuncia acaba de nos ser feita contra o sr. Ataliba de
Carvalho Brito, propricUrioéda Usina Palneiras S.A., localizada
na Vila llãpcmirim, Estado do Espirito Santo. O «tatuira» está
¦promovendo um regime dc terror e exploração jamais presencia-
do pelos camponeses do lugarejo, que estão sendo tocados a chi-
bata, bofetões * ponta-pís de suas lavouras, ou presos numa pa-
deia medieval, construída nas velhas «docas> da Usina,

lio Li, Senhores I
QU1NTILIANO

Todo mundo qner meter a mio no imposto sindical. O
¦pie não 1'aiia é olho grande om cimo do dinheiro arrancado,
da maneira mais ilegal e criminosa, dos salários de íome dos
jtraballiadort-s. Ura é Uctúlio que manda
gastai1 céica de tluis milhões nos circos
e festas copi que procurou iludir a
classe operária no l." de Maia; ora é
Uanton, que envia delegações de «boas-
vidas» paia gostosas farras, fantasiadas
de congrèSsos, nos pa-seii da Europa;
ura são os interventores de Sindicatos,
que compram cadillacs e poltronas cs-
lutadas, e deixam ns Sedes sindicais
tão burnidas que os a.suciados liai acanliamento dc entrar.
Nâo sabemos porque o prefeito Vital, que pediu ao Itarna-
rati para custear sua viagem a Paris, não se lembrou do
malfadado iinpuslo. ialves ainda se lembre. E ayora, para
cumulo Uus cmúios, o sr. toozart Laso acaba de de.ciuer,
no Sciiadu, o íi. reito dus dirisentes da Confederação Bra-
sileira ue Desportos tambem meterem aa mãos no dinheiro
roubado aos trabalhadores.

Mus «üo lá, senhores! A paciência, a santa paciência
da classe operária, não d-ua toJa a viiia. Os traba..;adorcs
não estão uispostos a ver o pão roubado da boca de seus
lilhua ser transformado em nova fonte de renda para um
bando de espertalhões da marca do sr. Mário Polo! iodos
os que trabalham e suam para ganhar salários miseráveis,
que mal dão para o alimento diário dos filhos, estão dispôs-
los a aplaudir a redução dos ingresses nos jogos do futebol.
Alas nâo liara pagarem de lorma ainda mais criminoso, atra-
vés do imposto sindical. Vejam lá de onde vão tirar o di-
nheiro para lazer face a diminuição do preço dos ingressos!
i'orque não tirá-lo, par exemplo, avançanao menos nas ren-
das dos jogos? Foi amplamente comentado que, no jogo
Vasco-Spotling, a reaúa publicada foi inteiramente falsa.
Aqueles 2.564.(100 cruzeiros divulgados pela C.H.Ü. nâo
traduzem a verdade. Segundo os entendidos, tendo em vista
que o jogo Austria-Nacional, co.-a seis vezes menos páblico,
rendeu 552i225 cruzeiros, a renda do Vasco-Sporting deveria
ir para n cera dos trê3 c meio milhões. E onde foi metido es-
se dinheiro?

Em qualquer hipótese, no entanto, os trabalhadores
deverão imediatamente protestar contra mais essa grossa
roubalheira na Fundo Social Sindical, que se mantém com
o roubo, todo ano, de um dia de seu* miseráteis vencimen.
tos.

Segundo a denuncia que re-
cebemos, diversos trabalhado-
res das fazendas c da Usina
estão tramados nr.s «doca •>,
onde passam a p":o e ajun e
silo ccpancatbs cruelmente
pelos capangas do «ta.ulra».
Suas vidas estão em perigo,
alegando nossos informantes
que o sr. Ataliba de Carvi.lho
Brito 6 de uma crueldade sem

limites. As «docas» são estroi-
lisslmns e possuem cinco mo-
tros de altura. Tor outro lado

no entanto, do uma ma mela-
da, o enge. beiro Ataliba de
Carvalho Eíito. em troca de

vivem rem,?re cheias de ratos [ uma empreitada, ndtiülrh a
propriedade 

"i Usina, pas-
sando, então, a Investir cnn-
tr? os trabalhadores e contra

o baratas.

miCIADQ O TEHROB

Antigamente a Usina Pai-
noiras S.A. pertencia ao gcvér-
no do Espírito Sar.to. Através,

A CAIXA DOS SERVIDORES POI1
SONEGA E8PRÍSTIMAS
AOS CONTRIBUINTES
O opsrárío da Light. Umbsrio Bucci, conta eiá
nossa ròdacSo a história ch xai3s?2a exi quo vive

o-' pequenos fazendeiros da
região cle Itapemirim.

Logo quo assumiu a direçüo
da empresa, o sr. Ataliba con-
tratou um grupo de capangas
quo, sob suas ordens, iniciou
o terrorismo, procurando enxo-
tar os etmoonoscs de suas ter-
ras e incorpora Ias h iro.prie-
('¦ide da Usina, Ao mesmo tem-
po, vem reduzindo seguiria-
mente o snlfirio ronl dn? seus
trabalhadores con a majora-
ção dos- pregos das morcr.do-

rias no barracão e lmpedimen-
tf. da aquisição de qualquer
mercadoria fora da Usina.
Para Isso, retom o salário dos
trabalhadores.
O FORHECIiMENTO DE
CflHA

O segundo golpe do atual
nronrletíirio da «Pnln.iiass foi
sobre os fornecedores de cana
de açúcar. Resolveu êle entrar
tambem no negócio, alijando
os concorrentes e recusando,
apesar de suas quotas, moer
suas canas pela Usina. Iniciou
sua exploração as terras rou-
bacias por 61" dos camponeses,
em troca cle 18% da cana. Re-
cebia, assim, cerca de -10 to-
neladas de cana por dia. Não

(Conclui p.u 4' oag.l

O operário Umbsr'o Cuoci
trabalha no servido do oin~or-
va-?f:o do carros di Light, Ca-
r.ha Cr5 6,50 à hora, ou r,o-
jam 1.3C0 cruzoiros mensais,
rtibtraindo os dorconíris para
Sindicato, Cai::a o t'c. Uma
miséria que não dá para coi-
sa alguma.

Umborto veio â nossa rocli-
ção quane em do~rsp:TO. Tem
mulher e sete filhos para sus-
tentar c o salftrio, demasiada;
mente ridículo, é lnstjííblsntê
para cobrir as clccpòràsímrKs''
indieponraveis. Hão dá siquer
para adquirir a nlímcntas2o
para sua família o pagar o
aluguel do barraca em qc.e
mora. Ultimamente a situa ão
envire; l'.i. As cacas de for
ncclmento, devido as cintas
acumuladas, negam-lho ce-

j di'o. A fome tornou-co maior
em sua casa. Para minorar
esca minoria, recorreu a Cai-
j:a do Aposentadoria e Pen-
soes des Servidores Publicas,
para onde descontam 7 por
cento do seu mesquinho sa-
lário, solicitando um pécfiiÉmcJ
empréstimo, na forma da lei,
foi encaminhado a essa rc-
parti-rão desde Fevereiro e
atô o momento, aporar doto-

| dos os sor.s crforros, ainda
I não obteve o sou despacho.

Ka Cai.sa os funcionários di-
! zcm-lhe unicamente que na

mesma situação encontram-se I
cerca cle dor. mil rcqtis.'lmen-
tor, de trabalhadores. 13 a
desculpa é a do que não c-
xirte ¦ verba para ntcndü-los,

Na somana passada, Um-
berto, já dosovorado, dirigiu-
r,o ã direção da Light. soliei-
'.ando um omprc3tlmo para
sor descontado parcialmente,
liada obteve. Os «gringos»
disseram:lho que havia sido
suspenso «os adiantamentos
do salaiiss.

Ao ter;";'.'.'!ar sua h!s'orin
Urribcrto tez um npSlo ao dl-

Gre ve de Padeiros
Em Nova York

Nova Iorque, G (I.P.). — Acabam de entrar em greve
reivindicando aumento de salários, os entregadores de pães
rissta cido.de. Todas 03 padarias estão com os seus estoques
acumulados.

ASSEMBLÉIAS
ÀMflHHA

— No Sindicato Nacional dos
Carpinteiros [lavais, às lfl eu
às 17 horas, em primeira ou

retnr da Co.i::a, no ssntlclo.de'I cir. segunda convocação para
ore cor.coda o empréstimo a j tratar da anistia aos sócios

qúe tom direito mino contri-; atrasados no pagamento das
buinto. Pois nada tom que j mensalidades o aprovação de
ver con a falta das verbss. um projeto autorizando a cons-
Elo desconta mensalmente {trução dc um edifício no pre-

•tiiuiçüo e não tom dio n.' 75.
dinheiro soja' — Mo teatro Jo*o Caetano,
repartição. I uma assembléia do Sindicato

sua cotVnl:
culpa nue o
esbanjado pela

listra i
I
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is iiiiiir|i« i
tripas

i ti»
Circo onorários da fábrica I para a roreia. Ao mesmo tem

metalúrgica <;IIime» estiveram
cm r.cssa redação. Vieram pro-
tcr,:.".r contra a politica gtior-
rcira do Vargas que prepara ,o
envio do tropas brasileiras

Trabalhadores c!
Traíaías Co m

BR ff HH

O REAJUSTAMENTO SÓ BENE7ICIOU AOS AFILHADOS DO GOVERNO—59 CaUZSI-
ROS DE AUMENTO PARA O PESSOAL DA SCCA — DE UM GRUFO. DE 12 TEABA-

LHADORES. 4 FORAM VITIMADOS PELA TUBERCULOSE
A direção da LeopoM!na

faz grande demagogia cm tor-
no do aumento concedido cos
trabalhadores com o reajusta
mento dos salários feito noj dos do interior, tocados pelos

ANTIGOS LAVRADORES

Becos trabalhadores, na sua
maioria, são lavradores vln-

ano passado. Mas a verdade,
é que os saláros continuam
tão miseráveis como dantes.
Contemplados regiamente fo-
ram, sim, os afilhados do go-
vêrno, que parasit: .1 nos es-
critérios o em todo o aparelho
burocrático da empresa. 0>-
trabalhadores receberam, ape-
nas, uma migalha ins.gniíi-
cante. A maioria cio «pessoal
da seca», por e::omplo, teve
uma majoração de DO cruzei-
ros, que se torna verdadeira-
mente irrisória frente ao gran-
de surto altista que vem so-

-frendo o custo de vida nossos
últimos tempos, particular-
mente nesses 5 meses de go-
vêrnu Vargas.

4 TUBERCULOSOS POR ANO

Resultado: a. situação de
miséria em que vivem os tra-
balhadores torna-se insupor-
tavel.

O trabalho da soca é doma
íladamente brutal. Os apare-
lhos manejados nesses servi-
ços são pesadíssimos:o soco-
dor pesa nada monos de 4
quilos e a picareta 2. Sob o
sol inclemente ou-a chuva,
elos manejam esses aparelhos
aplainando; com '^degrulhos,
o leito da via fórrea.

Ganhando salários mesqui-
nhos, que para a maioria va-
ria entre 650 e 1.200 cruzeiros,
náo podem eles retemperar o
organismo com uma alimen-
tação eficiente. Comem uma
única refeição por dia: fei-
jão com arroz e farinha.
Dai sert-in presas fáceis da tu-
tíerouiose. E' verdadeiramen-
te assustadora a porcentagem
de trabalhadores vitimados
pela «peste branca». Confor-
me apuramos, de um grupo
de 12 homens que trabalham
no serviço de soca, na Esta-
ção Barão de Matiá, 4 foram
afastados, no ano ftega»*40b tu
barculoWfV

«tutuiras». E' o caso de Sebas
tião Ferreira de Sousa. Era
um agricultor em Itaplrum.
localidade què fica si uada no
estremo do Estado tío Rio.
pro::imo à cidade ce Campos.
Tinha lá sua lavoura plan-
tatía com muito sacrifício com
a ajuda de sua mulher.. O
fruto desse trabalho era quase
todo roubado pelo dono da tor-
ra. Contudo, ia vivendo. Um
dia foi chamado pelo tatifun-
diário que c;:igiu a sua ime-
diata retirada daquele palmo
tío chão. Em vista das perce-
guiçCcs de que passou a ser
vitima, Sebastião resolveu ar-
rumar sua trouxa e se botou

j para cá com mulher e seus
dois filhos menores. Aqui che-
gando passou vários dias pa-
rado, passando fome com sua
família, sem encontrar traba
lho. Foi, então, que resolveu
ir trabalhar na Leopoldina.
II0J0, apôs dois anos de ser-
viço, está todo arrebentado.

NAO PODE CASAR

Outro trabalhador, Cons-
tantino Campos, depois de de-
nuciar toda a exploração de
que é vitima, falou sob:e o
motivo de sua revolta: Há
vários meses tenclona casar-
se. Várias vezes já tem mar-
cado a data do casamento,
mas acaba por adiar. Com os

COMERCIÁMOS
Despachando a petição

Inicial do dissídio coletivo sus-
citado pelo Sindicato dos Em-
pregados no Comércio do Rio
de Janeiro, contra os sindica-
tos patronais, o Presidente do
Tribunal Regional do Trabalho
mareou para o iróxlmo dia 12
a primeira audiência de concl-
Ilação «atra M partes UU-

*4waysvy

800 cruzeiros que ganha não
podo constituir família; Sol-
teiro já passa foms, quo.ntn
mais tendo q'vo sustentar mu-
lher o, depois, filhos.

Constantlno termina:
— Is.:o c uma droga. A gon

te pareço escravo, Trabalha
unicamente em troca da
«bo'.a»i

'>¦•¦

' r) í ri £'.rT-;cy^'
LEGISLAÇÃO BO TRABALHO

Dr. E. GalMros Bonfim \
Os estivadores, que prestam serviços

agrupados, p;>r hitcrmódio do respectivo
Sindicato, são trabalhadores atitônomos, polo
que não estão sujeitos à legislação trabalhis-

ta. Tanto que não fazem jús a fetiás;--indenização por despedida
injusta, aviso prévio, nem a quaisquer outras vantagens próprias
aos empregados.

Não obstante isto, a Lei 11.' Odõ estendeu sua aplicação a essa
classe de trabalhadores avulsos, decorrendo dal e do art. 157, VI,
da Constituição, a competência da Justiça do Trabalho para jul-
gar as reclamações dos estivadores sobre o pagamento do reppu-
so remunerado.

ALARICO TEIXEIRA. — A primeira parte de sua consulta
vai respondida acima. Quanto a saber se as taxas de estiva (le-
vem servir de base, tambóm, para o cálculo do repouso, achamos
que sim, pois, no nosso entender, ns taxas destinadas à mão de
orra da estiva constituem efetivamente salário. Todavia — cnm-
,'re advertir — é esse um assunto passível de discussão na Justi- |

ça.

PREVID2NCIA SOCIAL
Alberto Carmo

O Decleto-lci n* 3.138, de 24 de marco de
1941, dispõe sobre a prestação da assistência
médica, pelos Institutos e Caixas de Aposen-
tadoria e Pensões, aos doentes mentais que
forem seus segurados ou associadoB.

No seu artigo primeiro, diz o referido dccroto-Iei, que os
institutos e caixas devem prestar assistência médica, cam inter,
nação, aos seus associados os, segurados que forem acometidos dé
doenças mentais.

Essas internações serão feitas em aorviços especializados,
por um prazo não superior a doze meses, contados a partir da da-
ta da admissão do doente.

Se depois de decorridos 90 dias, no máximo, de observação, e
previsto que o associado nâo ficará curado no prazo de um ano,

Ia 

instituição que não conceder seguro-doença, promoverá a con-
cessão da aposentadoria por invalides a que o associado tiver di-
witfc' \Ú\i\

po, reafirmaram o sou desejo
;!o paz o (lo m 'llmros condi-
Ções de vida. O que querem
não é vestir a farda e ir mor-
ror uns campos de batalho nu-
ma guorra Injusta. Querem
numínto cle salários e que o
governo cumpra as promessas¦'•.!••>¦; nn noriodi das e!oi"õos.
Finalizando, disseram estar
dispostos a lutar tíecidldarr.en
:e contra o envio da juventude
brasileira .para o estrangeiro

e por suas reivindicações mais

imediatas.

.dos Bancários às 13,30 horas
a fim cle sor debatida a quos
tf.o do aumento do salário
plcitóndo iala corporação.
uo v:a io

No Sindicato Nacional
dos Oficiais do Náutica da Ma-
rlnha Mercante, às 15 ou às
16 horas, cm primeira ou so-
gunda convocação para apro-
vr.ção do aumento das men-
saudades.

No Sindicato dos Condu
toros cle Veicules Rodoviários
o Anexos do Rio dc Janeiro
às IS ou às 19 horas, em pri
moira ou cm segunda convoca
cão, para tratar do um .pedido
de aumento de salário e da
supressão do serviço extraor-
dinário e aprovação de uma
autorização à 'Vretorla para
rever ou instaurar o dissídio
coletivo.
NO DIA 12

No Sindicato dos Oficiais
Barbeiros, Cabololelros do Rio
do Janeiro, às 20 horas, para
tratar de aumento geral cle sa-
larios.
NO DIA 16

—Na Cooperativa Portuária,
à hora a ser marcada, para
eleição dos conselhos Fisca! e
Administrativo o pagamento
de G% de juros das cotas das
associados da Cooperativa, dc
acordo com a lei.

(Kiíscilia informativa da Agência «Inter-Press»
e dos nossos correspondentes nas Fábricas)
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Os tarbalhadores Jnrms
Alvos e Josias Gonçalves líosa
apresentaram reclamação na
Justiça do Trabalho contra o
alemão Paulo Fichcr, eotalie-
lecicio com vá/os negócios u
rua Sucadura Cabral, 

'à'Si av
Almirante Barroso, 91. Declara
ram os queixosos que traba-
lhavam para Paulo Fichcr nu-
ma oficina de consertos de ge-
ladeiras, estando ambos sem
receber, há qua ro meses, um
centavo siquer por conta dos
serviços que têm prestado à
firma. Quanto procuraram o
patrão o reclamaram essa Ir-
regularidade, Fichei ros.-iondou
que para viver no Brasil pre-
cisava tor uma renda líquida
mensal de, 110 mínimo, 5C mil
cruzeiros e isto não ser. a pos-
sível se tivesse que pagar os
salários cle todos os seus em-
pregados.

COHTI1AFIADO O
PKOCUKADOH

O Sr. Américo Pinto dos San-
tos e outros companheiros de
trabalho propuseram p Tante
o Tribunal Regional do Traba-
lho ação rescisória do nco'dão
dossa côríe pri^eifdo no pro-
cesso cle reclamação formula-
dá pelos autores contra a fir-
ma J. Bastos lí Oliveira. O ,)ro-
curador Claribalte Galvào
opinou no sen'Ido de ser ne-
gado o pedido. O Tribunal,
pforém, por unanimidade, en-
tendeu admissível a ação, con-
vertendo, no mírito, o |ulga-
monto em epigônoia, devendo
se manifestar a respeito a Pro-
curadoria Regional.

DEVE A LEO?OLnWA AOS
ÜKUS SERVIDORES

Reclamando contra a dire-
cão da Leopoldina e alegando
não estar a referida ferrovia
oagando os serviços extiaor-

smades mmm
GALERIA OLSEN

Av. 13 de Maio n." 23-M (Ed. Darhe de Matos
— ao lado da Caixa Econômica

HUSfCAS FRANCESAS
JAULl-MNIÍ jritANCOIB

Ma me et mo»
Feullli» mortci

N'uíl lllune
¦\ nodl

II avalt tontei um preferencia>o tompi en tempt

Mottro plerre
{''cal; vou» mon leal amou*

Aim»r camme Je falin»
lltrlllo

Mo Ji-nnp» anneea
1'imr mnl tnnte nrnl«

Mailcmoliielle de Paria
(tolero
'íi In fiiirUlf
T,a Si-lnei

fl voei M'almfef antalA
Polir I.ul

CHARLES TBENKf

T,a Polka dn Boi
I,o Orund Café

Vcrl.-ilne
ferre

\n Clr.lr de La lu*
Imaginei

TI .Tonult de T.a rnnlroliinna
l'arle-inol en Franeali
"••anil Allaai-Nosi N001 MartorT
Uarle

1,'heara eit TeMt
Ooucemcnt

íluslqnii a peraoaae
Ma Dance Valléa

1'rlntcmpi
Ccat Lo PrlnteiApt

Toorbllloa
1'arla I.a Nalt

llymne A T.,am«at•Au S11I0H de Mal

liai de Nnl»
Kongnlnea

Incocnlto
Marnnchka

Dana M01 HalM
Klt-Ce Ha VaaUt

llclobr»
Panam!

Avrntuie ¦,
Dana Sei RrM N

ri Ptont dtna ma fftMHlM)
I.a Route EnehanMa

lonce Franee
One Reetc-ll- de UM
^ittip».'!..,
ncenlne a Rang»

«'1!. íi- F.-U rt<m (IftMNad
ITotcl dei Arilitci

I.e Prtlt nonhomme Ciif.

»ITJSICAS MIERICANA3

tíinãrlos na oase estabelecida
pelo artigo 214 da Consolida-
cão das Leis do Trabilbo, o
ferroviário Aristidos de Miian-
da Melo e mais 214 trabalha-
dores so dirigiram ã lustioa do
Trabalho, a fim de reclamar
dl seus direitos. Pia petição os
queixosos declaram que a
Consolidarão estabelece que a
primeira hora extra deve ser
paga com um acréscimo do 50
por cento e as siibscqaerCos
nr. base de 60 por cento, de-
vendo o empregador, ultrupas-
sado o horário normal em mais j
d( 4 horas, pagar o excesso
com G5 por cento cle majora-
ção. A Leopoldina, no entanto,
vem lhes .pagando na base de
40 por cento e os reclamantes
exigem o nagnmonto da difo-
rença e mais 20 por conto sfl-
bre o serviço noturno por eles
efetuado.

DESFILE DE DESEMPREGA-
DOS NA PÉRSIA

Vários milhares de desem-
pregados, despedidos das usl-
nas do Teorã. desfilaram na
praça do Parlamento empu-
nhandò cartazes o faixas cim
os seguintes di?.orcs: «traba-
lhm>, «pãpy, «n-oibieri da Im-
portag&ò de j mercadorias es-
trnngelrasi- e «•liberdade para
os operários .prísos».

GltEVES NA GRSCIA

Os marinheiros dos barcos da
ravegaçáo de c,ibn'agom da
Orícla entraram om grovo, roi-
vindiennclo um aumontò do Ií"
por conto pm seus snlárlos, Or-
empregados em bancos pnrtl
culares tambem estão om gre-
ve, aderindo ao movimento os
funcionários do flanco do Ks-
tado. Tambem os funcionários
públicos se declararam em
greve reivindicando aumento
de salários.

UOBEllTO INOLftS E êl
juijuHsinA

l.aum
...iiiiiiiicia

llancine in the darfe
Jiiybraak

".i-EUin tllC llORUlh
The atlll ul ycaterda)
I e i 1'arto

Tentação
Ai|,iuirla do Brasil

Ml vida
Nasci para bailar

Na lialxa do lapateff*
Cliiqnlta bacana

illambo jambo
Meu coração tolo

Nocturni
1'uiitusic-lmproptn (Chepnti

ai. 000D k m
oitqrnsTRA
Spclllion^
Cncerto

íola
Ili-aulifull Ohl«

Tipn-tico no fuhi
Snltly aa in a morntnf ItariM

Rosaa do Snl
Vinho mulher a canU

SarI
Carmrn Sllra

Sonho de valsa
Condi de I.nxenibBrf«i

Aa tri1» da manhl
I.ct m» itall yen ahethei

THE TIIKKK SHN8 E S|
OlKJIlKSTBA

A lendo da montanha de ctlat*
Tcrnamcnle

Frnaqulta
IVnlhouae aerenade

PAUI. HESTON E 9)
ORQUESTRA

Italn
Vy bine Rnven

i.i-s Mullli-s mortei
I.a vio roae ...

I.anra
IntermeMo

o-(-hn'H In the maorilllrt»
My romance

Vou i(o to my hand
Ali the thlnRS yon an

¦Ven Purple
Snmchndy lovc» me

Kssíih c«iis"s tolat
Adcna Sally

Sw-dlsh Rhnpaody
Full moon and am-pi MR

F-<it of the ann
I'll bo secnea yon
"-1 thn nood for lore
nino moon

CARMEX CAVATXABO E S)
ORQUESTRA

Malnitucfia
NoatalRlt

Carioca
Aquarela do Hrastt

Santa I.ncl»
O aole mio

Concerta de Vnrsovla
O aonho de Olwcn

"Knclne In the dar*
Lover
^anirn delia roa*
Cirihlrlhln

Vlr-ht and dar
llody and aon'

O mar
(tnmha Maria
T.ovr'v to lonfc Rf
Ml tho thlna you ar»
"'nnrfll

PBTEU VüllKE I H
JiíQiIliSTliA

Selei-ôea Cuia Portal)
1 e .'. t-uile

¦Uúilca Maeilr»
1 e lí Parte

l.iniii cuisai tola*
lioaut de Plcardll
Till tlie gloniU voei ts>l e 'I Parte

ZiBffeld íoolle
1 o ! Parte

Vida cir d» rotfe
Luar e roíaa

Bine Skla
1 e 2 Parto

Intermenv
I.agôa Adomeclda

Canelo qne minha nlt
Amor aqnl eata mai

ANDI1E" KOSTSLftXni ¦ fllORQUESTRA ~

Adloa
Voura (QalereaM ¦
Viene Life
Artlaa Lltm

In a nionaatefjr OarMB
Lotni Lanii

Ilumonreaka
llitual (ire dana*

:ii'.rcarollo
Andrante Cantabüc

St. Loula blnea
Stormy Weathat

Mexicana
Malncuena

No tnhulelra da
Camlnllo

Cançüo de Selemkf»
Mclira e adorável

r.r.ovc.r. MTtLACHMXe S MiORQUESTRA

Star dmt
Vnlao Illiietto

Sonho de vale»
Clopin clopaa

I.a colondrina
Destino

Pontrnt or • laoV
Moonlieth lerenada

I.ady of apayln
Thc'y thlud bcllevo Ml

I.a vio em rota
Tlicme waiti

Ri-rcciiso da íoaella
Serenado

Pascinncio
Campana aerra

Sli-py loarnnn
Ktaa me acata

MORTON C.OULD B aa
ORQUESTRA

Tra for two
Spcok low

Orchldra ao Inaf
1'ala-m- de amor HalM

I-Vstlvnl de cordaa
Duma Sofisticada

ÍTnlnr-npfl»
Andnliicla

TONT MURElfâ
"hnfannia rhoo ehoa
¦Implne at the voodetd*
"•osnmo mnch«
Amor Amor

.'in« contre Jont
Jnloiiri

Mnlacuofiá
A-i-i-liirla

'¦/•v?!i

't

n SlESfi no MQMFNTD!
l.f - A I.PNDA DA MONTANHA DE C1IISTAI. — (Fantasia)
i.n — 8PEAK I.OW (Mnrton Condi e orquestra)
3.' — StVEDlSH RIIArSODY (Paul Wratnn e urqncatra)
4,' — AFINAL - (Ilolrro - Ifrlrninhn Costa)
5.f - DE PAPO PRO A' (José Menezes)
«.' — NOCTUKNI e PANTASIK-IMQROPTIT (Chopln) (Roberto fnclêll
7.» — CAMINITO (André Kimtitani-ti o orniír«tra)
8.* _ SWP.ET (il.OiiüIA BRONJV (Sttliili di.» ursíui fllobtrotten)
9.' — SPEI.I.nONA (Al (ióndninn e or(;i!i-8ti'a)

H).« — AVE 
'MÁlilA (Siiiiiiiia) ('firo Kcral i!n Cnnilla Onilla

GALERIA OLSEN
Av. 13 tlc Maio, 23-M (Ed. Darkcl ao lado da Caixa Rconnmlea.

TELEVISÃO — ELETROLAS — RÁDIOS —
ENCERADEIRAS — LUSTRES — ADORNOS, ETC

¦¦M
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VASCO

BARBOSA
AUGUSTO
CLARE1
ELY
DANILO
ALFREDO
TESOURINHA
IPOJUCAN
FRIAÇA
MANECA
DEJAIR

BRASILEIROS E URUGUAIOS NOVAMENT
EXATAMENTE NOS SEPARAM DA DRAM

AS 13,30 HOR

E EM CONFRONTO
ÁTICA PARTIDA DA

O INÍCIO

- QUASE UM ANO
COPA DO MUNDO"

Mio d* Julho, mais oito dias
Ó íará uni ano aquela tarde t.\
lietica vivida pelo futebol bra-
'iifiiro no gigante do Maraca-
lia. R prélio de quase Indenti-
CO relevo volta ter lugar eritr-i
craques brasileiros e uruguaios,
apenas com uniu diferença.

Despede

Em lugar <la famosa
leste o da ceimiseta cebedense

vestirão os litiginntes, respe-
clívamento as cores represen-
tativas dos Nacional o do Cl!
Vasco ela Cama, campeões de
Montlvideu e do Hio. Sem du-
vida é uma grande oportunicla-

HT

AS
cie para a desforra, iruardaclns
ns proporções entre s signifi-
cação cia <Taça Jules Rimct»
e çla «Taça 1-íio* daqueles des-
concertantes 2X1 com que os
comandados do Òbdullo Varela
nes roubaram, quase na hor.i
do casamento a posse ds cobi-

cada noiva, * famosa «Copí
do Mundos, de par com o ta!
almejado titutlo de campeão
mundial. O cenário á o mesmo,
ou nossos jogadores quase o*
mesmos, o publico quase Iden
tico, o nosso favoritismo o

(Conclui na 4'. pag.),1
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HOJE, Â TARDE, EM MONTEVIDÉO, ENF RENTARA O PENAROL, NA DECISÃO DO

QUADRANGULAR — REGRESSARA TERÇA-FEIRA AS EQUIPES

PELA PRIMEIRA

I PALMEIRAS

OBERDAN
SALVADOR
JUVENAL
PIÜMÉ
LUIZ VLU-A
DEMA
LIMA
AQUILES
LIM1NHA
JAIR 1
RODRIGUES 4

MONTEVIDÉO, " (Especial I
[íará a IMPRENSA POPULAR) '
— O Corintians Paulista jo-
itarã amanhã, contra o IV-
naroi. Esta será.a ultima . nr-
tida elo Torneio Quadrangii-
lar e o seu vencedor será o
campeSo oeste certame, Tnn-
lo brasileiros, como uruguaios
estão animados, confiantes
no resultado desta peleja,
QUEJíEM ENFRENTAI! OS

BRASILEIROS
Varias cidades do interior

do pais desejam ardentomenr
te enfrentar o Corintians ou

o Bangu, tendo-lhes endc-re-1
çado vários convites neste'
sentido, Esícs convites, no
entanto, não poderão ser

icellos pois existem muros j
coir.promissos para serem i
cumpridos,
DIFÍCIL A TEMPORADA EM j

POSTO ALEGRE
O Corintians, como jâ ha-

víamos noticiado, tinha pro-
gramado alnurrs jogos cm
Porto Alegre, no regresso, No
entanto estes dificilmente
scr;'o realizados, pois, os jo-
gadores mostram-se desejosos

de regressar o mais breve
possivel.

HEGBESSO TERÇA-FEIRA
A primeira parte da dele-

gaçao do Corintians deverá
regressar terça-feira, déven-
do chegar a Congonhas às 13
horas,
O PROVÁVEL QUADRO DO

CORINTIANS
Ainda sobro o Importante

prélio de amanhã à t.trde. no
Estádio Centenário, cm qua'.Conclui na 4*. pag.,'
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SAO PAULO, 7 (Especial
pu& a IMPRENSA POPULAR 1

$%»r.O publico paulista está
íaigil-rtiaiido com viva ansie-
âade o prélio de amanhã, que
•eunirá, no Pacaembu, as equi-

equipes do Palmeiras e do Ju-
íwmtns.

QUE SE ACAUTELEM OS
PALMEIKENSES

O clube brasileiro, «mbora
•cuna as preferências do pu-
Mico, não enfrentará o Jüven-
*us, na categoria de favorito
absoluto.

Enquanto o Vasco se agi-
(anta, o alvi-verde decre-sec as-
austadoramente de produção.
<ie jogo a jogo. quaisquer que
«Íes sejam, qualquer que seja
« categoria do adversário. Vi-
«no-lo trabalhar imperfeita-
«ente conira o Comercial, na

LUTARÁ HOJE O PALMEIRAS, NO PACAEMBU —O JUVENTUS
SERÁ UM ADVERSÁRIO VALENTE — O EXEMPLO DO VASCO
abertura tio campeonato; E si
a modéstia do alvi-rubro jus-
tificava a sua baixa e possível-
monto desinteressada realiza-
e;ão, que se dizer ela obscura

jornada com o Portsmouth? E
depois, apenas um segundo
tempo simplesmente regular
contra o Olimpic e o «quasi
nada» a que se reduziu sua

ceis, peca pela base. Elas são
todas Iguais. O Estrela não se
distingue do Áustria. No en-

i tanto, o Vasco «liquidou.» o
produção diante do Estrela ! famoso conjunto yienèrçse com
Vermelha? i a mesma facilidade com que

O EXEMPLO DO VASCO j havia arrazado» o débil repre-
Ora, o argumento de que as I sentante de Portugal. Depre-

táticas tios europeus são dei 1-1 (Conclui na 4'. pag.)

ÁRBITROS PARA
HOJE

Vasco x Nacional —
No Maracanã. Juiz —
Power». Auxiliam —
GrlU e Tordjnmmi.

Palmeiras x Juventus
— No Pacaembu, Juiz

Greigh. AnxilUires
Mario Gardeli « Po-

povic,
O juiz Grei{;h que: fará

hoje a sua estréia no
torneio, é inglês,

Dois a
Viana

PCI0N.II 0 ESTRELA VERMELHA
um a contagem que marcou a viiória d os franceses — Tentativa da agressão a Mario
— Injusiamenie vaiado pelo público o quadro do Olimpic — Fraca a renda

Estrela Vermelha agrediu co-1 quando vencedores eDecepcionaram os lugosla-
vos, Daquele futebol harmo-
nioso que lhes sobrava, na
Copa do Mundo, não resta
nada. Violentos apenas, têm
pouco senso de conjunto, per-
üendo-se, completamente, quan
do dentro da árc-a contraria.

Os franceses sem exibirem
um futebol dé primeira im-
pressionaram bem ao publiro,
que os i pupou injustamente,
quando assinalaram o seu
tento da vitoria.

A partida valeu apenas pela
exibição dos; companheiros de
leso, os quais chegaram a exl-

j hir certos malabarismos.
DOIS INCIDENTES

j Dois incidentes- empãnáram
1 o brilho do íspotáculò. Ambos
j piovocados pelos iugoslavos.
I Na primeira metade elo segun-

do tempo o centro-medio do

vardemente o centro-avante
Behgston, sendo expulso dc
campo, E. no final ela luta,

vencidos
je retiravam ele campo, o ar-
queiro iugoslavo tentou agre-
dir Mario Viana, sob a alega-

bossas indicações
Maggy — Chacota — Catira
Saigon ~~ Prqsçêr — Naughty Boy
Duo çÍ'An,joü — Enrico di Savoia — DemouJco
Master Bob — Lollyiioj) —• Martingala
TIROLESA — JOCOSA — LORETTA
Kasbah — Starway — Ancora
Bombo -- La Malinche — Mana'
Marroquino — Aocordeon — Manguarlte

ção de (jue o mesmo prejudi-
cara o Estrela Vermelha.

A CONTAGEM
A contagem foi aberta poi

Mitic-, no primeiro minuto de
luta e empatada, aos 5 minu-
tos, por fientfur. No segundo
período, quando jâ se eiescon-
tava a prorrogação Mario Via-
na, com excessivo rigor, as-
sinalou um pênalti de Dyuile-
vtch em Bengston, o qual co-
brado pela própria vitima foi
convertido no tento da vitoria
dos franceses.

Os dois quadros formaram
com os sefíiiintes elementos:

ESTRELA VERMELHA: Klp-
vokutch; Stankovich e Ditijch;
l»alvls Djurlevltch e Tailich;

(Conelue na *.* p&q.)

Praticamente Classificado o Áustria Saigon, Oue D'
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líJif . .í^sS^Ipj ™—~ moiii <"rcita- —'—

íiiu e Um, a Nessa tanlaía

Paddock
</*-»--*'•«¦%•'

álAGGT. SòO em 22"l;= incil; Ca.i liíA t-oiJ cm oõ''2|5 tücaaa; CHA<;"UTA, lütli em 05" suave, MO em32'8!fi fnr.ü; PROSPER, 1300 emI melhor m Pabi SCO am B0" jur.PAO'. 1300 eiu 83" Banhanelo.SOO eitl 60' juntos; HüMKJíO. 1300ve; ALDEBARAN. 1^00 em 73"1 Seiu _-i"'a j faell, ;uo tm 4;i"2,õ aua-
Kraiiin facll, SüO em Si'' fucll; NAf-'.niT BOY, 1300 em S3" na grama,ij,.iO cm 3í" cem sobrai; DL'C D"ANJOU, IODO om 63" íacir; E DlSAVOIA, 1800 em S3"l,5 sjapurar.
6000 Btn ó7'l 5 suave; KANTHARlliiO em Hl"Siõ bem, COO er, 55¦'•suave; MAaTEH BOB, 600 em I!'simve; VICTORIA CROSS, 1100 era00' suava; EIP.BLA, 1400 em Ss"tocada; HIO, tiOO em 36" na gr*--ma, TIROLESAi 500 em 49"? 3 sua.v»; LORETTA, 1600 em 103" sua.re, SOO om -S"-J5 9,olirlgai-; ORE-JA, 1600 em 102' si armar 700 èm13"21S si Obrlèar; BINLESS, nOOem 40" suave; JOCOSA. 1(500 eni102" facll, São Paulo, 700 em 41"3 0 facll; RAKFUTA, 600 era 3*"suave, KASBAH, 3*0 em 33'' tma.v-; STARWAT, 1400 em BO" hoea,Mo. pno am 3R":;s tocada; EI.E-
GÀL, 10O0 em 77"1I6 facll; AtfCO-HA. 1300 em S7"3'S .«iia<-e; PETA.
1000 em 6V fni-ll. 700 em 44"3:r, 5'
obrigar: HELt, rAT. iffl) em S3"sem i-.^urar. 703 cm 41" sua-.,';
TONCLIS, 1») em 77" graniu, fa-rll. GOO em 36" V* liem; ARARt-
PE, 1000 "11! ir," sitavõ r,'XI em """
suave; TÜMUC mJ5lAC. tson emS4" ua irriima. fi^il ,30o em 37"suave; BOMBO, 1'Ofl' em SS" pqueaneUri, 360 me ?V'ir, hem; CtiElt!)-'.1100 om ül"4 s m.-il, 360 ..m 23" 1 3bem: Mfl.t". 1300 em STSIS sua-
ve, 600 eiii 33" suave; t,A MÀ_I.V«
CUE. 600 em 37" facll: ALCA7.A-
PA. S60 em 23" fedi: SAMBARE
."00 pin 31" tocado r. o.; ARJIE
CAMPO, 1300 em «7" wm «"bra^s
600 eni ,3S" suave; ACCOP.DEON',
Í-tOü em 90" 2!.i bem, 600 em 33"
3J6 uuav.;; CADII/AN', 1100 em 93''
2 5 facll; SKETCH, 6M cm 30"3.5
facll, MARROQUINO, 700 em 43"
BUBVQ

Para lioie
1» PAUEO — 1440 MU, -

4t.OW,«0 - At 13,00 hotat

1 üona 8liill4, M. Corre .
i KhggT, O. üllôo .,',.:'.
3 Catira, C. Moreno .. ..
t Chacota, 8, Ferreira ..

ftf PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS

frA?i

Vencendo ontem, em São Paulo, os vienenses só estarão fora das semifinais, caso o Nacional
vença por larga margem, na tarde de hoje, o conjunto do Vasco, o que é impossível, sem

dúvida — Aurdenick não jogou bem, mas fez um goal—Albano e Hubber os outros goleadores

t' VMiV.O -
id.MO.M - _'•

1300 MU
13,30 her

-. Cri

SaO PAULO, 7 (Especial
para a IMPRENSA POPULAR 1
i— Ao abater ontem, o Spor-
tJng, de Portugal, o Áustria
m classificou para as finais,
tfc vez que n&o se acredita, no
mao de uma surpresa do Na-
*__•_* _M_* _e V&W. fl_* B

clube oriental vença por uma
grande margem. ,

Embora a diferença tenha
sido mínima, o trinunfo pre-
miou o melhor quadro em
campo.

tiveram sempre em plano su-
perlor aos portugueses. E im-
pressionaram vivimenté o pú
blico pauilsta que náo so de-
cepclonou perante a sua exl-
blçfio. Mais uma vez, o centro
sua grande categoria, atraiu-

QevííeJt _h paga. *i

do sobre a sua pessoa a aten-
ção de todos.

A MARCHA DO PLACARD
O marcador foi movimen-

tado, inicialmente, por Alba-
no, no primeiro minuto de lu-
U. Aurednlck, que n&o repe-

-Qenelui s* <£ mt>

1—1 Proiper, K. fiviüllo ... .. 3í
i Vài, V. Cunha 55

3—2 Homero, L. Dlai, ., ., 56
o Acuiie, P. Coelho .. ,. .. Bi

3—4 Aldebaran, D. Moreira .. 68
5 Salgou. L. Rigoili 55

4-6 Naughty Boy, C. Moreno £S
7 Eônlo, N. Corre 65

«' PAR EO -
3(i.UÚ0,Ut) — A'4

1400
11,311

Mtt.

V PABKO -
15.000,00 - _'•

1400 M<a. — Cri
14,00 hora»

1—1 Duo DAnJou, L. Rlfirodl 65
3-3 Demônlco, J. Portliho ,. 65
t—t B. Dl Savoia, C. Moreno 57

4 K-nthar, 8. Ferreira ... U
t -6 Kl Garboao. B. Caetillo .. 55f Pí*r*#U,. ü, €iwt» « <_

1—1 Moeter Bob. I.. ItjgrinJ
2 Landa. N. Pereira .. .,

2-3 I,olly|ioi>. J. Portliho ..
4 Tirolcs, P. Tavares ,.3-6 Victoria Crosà, O. unos
ii El Tis:t'.v S Ferreira ..

1—. Elrela. D. Moreira ..
8 Rio. I. Pinheiro ., ..
o Martlncala. • Macedo

Cr}

r,8
52
33
58
62
R3
BC
54
33

S* PAUEO
d» Julho —
Ui.000,00 -

«¦ firande
1300 m Iv
A't 15,05

rrrn-,!.-.
- Cri
horai

1—1 Tlrolesa, L. Dla2 58
> Loretta. B. Castlllo .. ., 53

2—2 Maçai), O Ulld.i 58!
3 OreJ.i. C. Mòreilo 62

.'! i Clieuille. h. Feirei: i .. 58
í -inleáa, U. Cunha .. .. 681

4—0 Jocosa, L. KIkuiiI 63
* S«í «_«!*. O, «**,.»< i.\'

Eakellta, O. Macedo ,. .. B7
v pahf.o - uno Mti. — uaj

I (I(H1,«0 — A'> 15,40 lionn
OIETTING)

1--1 Kaabali, C. Morciu ., ,, Sfii Sl..arwa.v-, E. Silva .. ,. 53
Eleita!, W, Andrade .. ., 5.1

J -3 Ancora, 13. Castlllo 65
Peta, ü. Ulloa , 6T>
AmnrnBl. 1. Pinheiro .. 55

3-í llell c>t, L. Dlai H
7 Ka,lja. NI Corre ná
5 Pilherln, N| Corre 65

1—5 -ittlo Baby, B. iferrcir» 55
10 Jonell», A. Rlbaa 55
11 Araripe, ü.. Cunha .. .. 65

» T. Humac S. Cainar» .. 63
7» PAHKO - 1400 Mt«. — Cr|- oou.ou - \: in.so h«r»_

(BK "TlNel)
i Rombo. Pi Coelho 64
> Chlrie, S. Machado ,. ,, 62•I Mllü, L. telghton  tk,

Erln, t, Pinheiro ., .,- ti
Ia Umia;-«, I. SftWm > M

^-6 Uaiilng, L. Ulua U
Tlials, U. Cunha W
Joile, E. Si)va 56
Alcazaba, K Martin» .. «

« Muzuio, W. Meireles .... bS
;~S MandliiRn, Ü. P. SU?» ., 52

AUn, I Corre , .. 5ili! Carinhoso, C. Moreno ... tr*
lü Nana, L,. RIro il K
lt iletlco, D. Moreira .. .. Di

Sambnrô, 1. Portliho .. õ*
lvl2 Abre Campo. S. Perrelrt 50

' Avlmior, J. Martins ,. .. f<S
13 P.ibelò, E. Filho SK
14 Eton, N. I-erelra . ¦>'
15 Grto Vlzlr. L Mezan» .. S»¦ Jaguarào. O. Cs?<ro .. .. ,S?

»l PAliEO - 1400 Nte -. Of
I» <XK>,00 - A'« 17.00 aoie»

(DETTRfGi
l—ri Accordeon, L. ülái .... 4S2 Dlnrro, C. "oreno 51
:--.! :.In *,arito, L. Itlgunl ,. .Vi4 Cadllan, 8 Ferreira .. .. SS. -"> íi-tetoh, A. Piiitllhii ,. ., 50ii '1'ocantlne, P. Ta vare» ., 52
1—7 Ouambl, E. Silva U'¦' JW**f«etu.ii*>. ». Caewv» .. nií


